




































  

    

Segunda,   11   de   Janeiro   de   2021   -   09:20   

Governo   baiano   estuda   concessão   da   Ceasa   e   PPP   para   revitalização   
do   Pelourinho  

  
Foto:   Alberto   Coutinho/   GOVBA   

  
O   governador   Rui   Costa   pretende   conceder   para   iniciativa   privada   uma   série   de   
equipamentos   em   2021.   Um   deles,   segundo   o   jornal   O   Globo,   é   a   Central   de   
Abastecimento   (Ceasa).   A   previsão   do   governo   é   lançar   o   edital   de   concessão   até   
junho.   Os   investimentos   estimados   são   de   Rd$   70   milhões.   
    

O   estado   estrutura   um   projeto   de   Parceira   Público   Privada   (PPP)   para   revitalização   
do   Pelourinho,   no   Centro   Histórico   de   Salvador.   Segundo   a    Secretaria   da   Fazenda   
do   Estado   da   Bahia   (Sefaz),    o   projeto   está   em   análise   técnica,   tem   aporte   previsto   
de   R$   30   milhões   e   terá   edital   lançado   neste   semestre.   Também   estão   na   lista   de   
ativos   os   aeroportos   regionais   de   Valença   e   de   Lençóis,   cada   qual   com   investimento   
previsto   de   R$   15   milhões.   A   Bahia   planeja   também   uma   PPP   para   gestão   do   
Hospital   Metropolitano,   em   Lauro   de   Freitas.   Uma   delegação   do   Hospital   Israelita   
Albert   Einstein   visitou   as   instalações   do   local   na   última   quinta-feira   (7)   e   manifestou   
interesse   em   administrar   a   unidade.   
    

Veículo:   Bahia   Notícias     

Data:   11/01/21   Cita   Sefaz   
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Conforme   a   publicação,   o   ano   deve   ser   de   um   boom   de   concessões   nos   estados.   O   
objetivo   das   medidas   é   colocar   dinheiro   no   caixa   dos   governos,   principalmente   em   
um   cenário   de   cofres   mais   vazios   com   a   perda   de   arrecadação   provocada   pela   
pandemia.     
  



  

Veiculo: Politica Livre  

Data: 09 a 11.01.2021 Caderno: Economia 

 

Rui quer lançar concessão da Ceasa e PPP 

para revitalização do Pelourinho 

BAHIA 

O governador Rui Costa (PT) quer lançar até junho, segundo publicou o jornal O Globo 

nesta segunda-feira (11), a concessão da Central de Abastecimento (Ceasa), com 

investimentos previstos de R$ 170 milhões. 

Ainda conforme a publicação, o Estado estrutura uma PPP para a revitalização do 

Pelourinho, no Centro Histórico de Salvador. Segundo a Secretaria da Fazenda, o 

projeto está em análise técnica, tem aporte previsto de R$ 30 milhões e terá edital 

lançado neste semestre. 

 



Veículo: Gov Bahia Caderno: Fazenda 
Data: 08/01/2021  

    

Preço da Hora Bahia agora traz histórico de preços de combustíveis 
8 janeiro 2021  

 

 
Foto: Reprodução 

Encontrar os melhores preços, conhecer os postos com as ofertas mais interessantes ao longo do tempo e 
economizar sempre na hora de abastecer o veículo ficou muito mais fácil com a nova funcionalidade do 
aplicativo Preço da Hora Bahia. Além de possibilitar a pesquisa de preços em tempo real, a versão 1.2 do 
aplicativo agora traz a opção de consultar o histórico de preços dos combustíveis de maneira simples e 
prática, permitindo que o usuário verifique a média de valores praticados nos últimos meses e desta forma 
possa identificar onde as ofertas que mais valem a pena costumam ocorrer.  

O Preço da Hora Bahia está disponível na Apple Store, no Google Play e também pode ser acessado pelo 
site. Quem já possui o aplicativo precisa atualizá-lo para obter os novos recursos. 

Para acessar o histórico de preços de combustíveis, basta abrir o aplicativo e clicar em “Combustíveis” e na 
sequência escolher entre gasolina, etanol, GNV ou diesel. A ferramenta irá rapidamente pesquisar os 
melhores preços nos postos localizados dentro do raio definido pelo usuário, que varia de um a 30 
quilômetros. Na sequência, basta escolher um dos estabelecimentos e clicar em “Abrir Histórico”. O app 
apresentará quatro opções de consulta: a variação de preços do combustível escolhido diariamente e por 
mês, e o histórico de preços do estabelecimento selecionado também por dia e por mês. 

Os dados são apresentados em um gráfico com duas linhas em cores diferentes que apresentam os preços 
médio e mínimo. Ao clicar em um ponto do gráfico serão apresentados os valores daquele período. Em 
outubro de 2020, por exemplo, o preço mínimo da gasolina na Bahia foi de R$ 3,88 e o médio de R$ 4,44. 

“O consumidor tem em mãos uma ferramenta muito útil, que irá ajudá-lo a economizar. O gasto com os 
combustíveis normalmente pesa bastante no orçamento e com o Preço da Hora é possível localizar, 
rapidamente, o estabelecimento com menor valor e, a partir dessa nova versão, consultar o histórico de 
preços dos combustíveis em todo o estado ou no posto escolhido”, afirma o diretor de Produção de 
Informações da Sefaz-BA, Jadson Bitencourt. 



O Preço da Hora Bahia permite que o consumidor pesquise os preços de todos os produtos comercializados 
no estado a partir de informações extraídas das mais de 3,2 milhões de notas fiscais eletrônicas processadas 
diariamente pela Sefaz-BA. Atualmente, o aplicativo já conta com 367 mil usuários em todo o estado e 
possibilita a pesquisa de mais de 500 mil produtos. 

Outras novidades 

Além da consulta ao histórico de preços de combustíveis, a nova versão do Preço da Hora Bahia trouxe a 
possibilidade de denunciar estabelecimentos que não emitam a nota fiscal ou pratiquem outras 
irregularidades, como preços abusivos, e a função de compartilhamento de preços pelas redes sociais, para 
que o usuário possa enviar promoções para amigos e familiares. 

A denúncia pode ser feita ao clicar no botão “informar problema”, que permite ao consumidor enviar uma 
queixa diretamente para a Fazenda Estadual. É possível também relatar outros tipos de problemas, 
disponíveis em uma relação apresentada pelo aplicativo, e que inclui erros no endereço, no telefone ou no 
nome de determinado estabelecimento. Caso a lista não apresente a irregularidade que o consumidor quer 
reportar à Sefaz-Ba, é só escolher o campo “Outros” e digitar o problema encontrado. 

Compartilhar com os amigos as promoções encontradas no Preço da Hora Bahia é muito fácil. Após realizar 
a pesquisa de qualquer produto e selecionar um dos estabelecimentos, logo ao lado do valor da mercadoria 
está o ícone que, ao ser clicado, permite que o usuário possa compartilhar uma boa dica de preço em suas 
redes sociais como Whatsapp, Twitter, Facebook e também por mensagem de texto. 

Além das novas funcionalidades, o aplicativo também está de cara nova. O novo leiaute facilita a 
visualização de esclarecimento sobre preços que estão aparentemente bem abaixo do valor de mercado. 
Nesse tipo de situação, alerta a Sefaz-BA, é importante confirmar se os eventuais descontos exibidos 
continuam válidos e se são aplicáveis a todos os clientes. 

“Os preços que aparecem no app são obtidos das informações de notas fiscais na medida em que são 
emitidas, mas o estabelecimento não é obrigado a garantir um valor que tenha sido praticado em promoção 
ou situações como vendas a usuários fidelizados, descontos por pagamento à vista, promoções-relâmpago, 
entre outras. O consumidor, portanto, deve ligar para a loja e confirmar se o preço permanece o mesmo. Isto 
pode ser feito diretamente do aplicativo, que exibe o telefone informado pelo estabelecimento na nota 
fiscal”, assinala o diretor de Produção de Informações da Sefaz-BA. 

Fonte: Ascom/Sefaz-BA 

    



PPP do Hospital Metropolitano atrai interesse do Hospital Albert Einsten

para assumir a gestão da unidade
 

Governo do Estado da Bahia
Informe Baiano/Bahia - Noticias
domingo, 10 de janeiro de 2021

SERIN - Secretaria de Relações Institucionais - Saúde

Clique aqui para abrir a imagem

Uma delegação do Hospital Israelita Albert Einstein,

chefiada pelo vice-presidente, Eduardo Zlotnik, e pelo

diretor-superintendente, Guilherme Schettino,

inspecionaram o Hospital Metropolitano nesta quinta-

feira (7), acompanhados do secretário da Saúde da

Bahia, Fábio Vilas-Boas.

Com as obras físicas concluídas, o Hospital

Metropolitano será a quarta Parceria Público-Privada

(PPP) na área da saúde e tem atraído investidores

nacionais para administrar a unidade. O leilão está

previsto para o fim do mês de janeiro na Bolsa de

Valores de São Paulo

'Podemos perceber que o Metropolitano é um hospital

que tem uma construção com áreas bem estruturadas.

Já temos expertise em trabalhar com alta complexidade

e percebemos que temos diversos ponto que podemos

explorar e trabalhar em conjunto', afirmou Eduardo

Zlotnik.

Uma das novidades anunciadas pelo secretário Fábio

Vilas-Boas é que o hospital será referência para

transplante de fígado. 'Este é um marco para a saúde

no estado. A unidade localizada no município de Lauro

de Freitas possui 265 leitos, mas será ampliada pelo

parceiro privado, alcançando 330 leitos, sendo 75 de

UTI. A qualidade na construção tem possibilitado atrair

hospitais de excelência para sua gestão', disse Vilas-

Boas, que prevê o início da operação em abril deste

ano.

'Estamos em fase de consulta pública, recebendo

propostas para que no final do mês possamos fazer a

licitação da gestão da PPP que irá ampliar e gerir o

Metropolitano', explicou o secretário. Ele ainda pontuou

estar satisfeito pelo fato de a nova unidade atrair

instituições renomadas no país para a gestão.

Estrutura

Entre obras e equipamentos, a unidade recebeu

investimentos superiores a R$ 173 milhões. O hospital é

de grande porte, com 27.900 metros quadrados de área

construída e seis pavimentos. A unidade será referência

para casos de urgência e emergência, trauma

(particularmente o trauma raquimedular), acidente

vascular cerebral (AVC), neurologia, medicina nuclear e

contará com dez salas de cirurgia.

1

https://s3-sa-east-1.amazonaws.com/multclipp/arquivos/noticias/2021/01/10/48588184/48588184_site.jpg
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48588184&e=1393
http://www.multclipp.com.br/verNoticia.aspx?n=48588184&e=1393


Governo do Estado da Bahia
Informe Baiano/Bahia - Noticias
domingo, 10 de janeiro de 2021

SERIN - Secretaria de Relações Institucionais - Saúde

Um dos destaques do projeto é a área de alta

complexidade em cardiologia e neurovascular, com uma

Unidade de Atenção ao Acidente Vascular Cerebral

(UAVC), que atenderá pacientes na fase aguda,

ofertando tratamento trombolítico e angioplastia.

Representantes de qualquer outra instituição que tenha

interesse em conhecer o Hospital Metropolitano, a fim

de participar do processo de escolha do parceiro

privado, poderá fazer a visita guiada na unidade.

Assuntos e Palavras-Chave: SERIN - Secretaria de

Relações Institucionais - Saúde | SESAB - Secretaria da

Saúde do Estado da Bahia - Fabio Vilas Boas | SEFAZ -

Secretaria da Fazenda - PPP
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Instituições habilitadas a receber recursos da Nota Premiada Bahia

devem estar com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia
Informe Baiano/Bahia - Noticias
domingo, 10 de janeiro de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório

Clique aqui para abrir a imagem

A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) informa

que as 499 instituições da área social e as 34 da área

de saúde ativas no programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade devem estar com as certidões de INSS e

de FGTS válidas e com a conta bancária ativa e

atualizada para receber os recursos da campanha Nota

Premiada Bahia, referentes ao terceiro quadrimestre de

2020 (setembro a dezembro). O repasse relativo à 9ª

etapa do Sua Nota, que deve ser liberado até março,

totaliza R$ 3 milhões - R$ 1,5 milhão para a área social

e R$ 1,5 milhão para a de saúde.

'Em meio aos efeitos da pandemia do coronavírus, os

repasses às filantrópicas reforçam o caixa destas

entidades que desenvolvem um papel importantíssimo

de acolhimento e atendimento à saúde de uma parcela

significativa da população baiana', afirma o secretário da

Fazenda do Estado, Manoel Vitório.

Este será o terceiro repasse do governo estadual às

filantrópicas durante a pandemia. Com mais essa etapa

de pagamento, os valores desembolsados com as

entidades vinculadas ao Sua Nota é um Show de

Solidariedade vão somar R$ 37,8 milhões, contando

desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em

janeiro de 2018. Deste total, são R$ 27 milhões em

repasses relativos às nove etapas da fase atual - três de

2018, três de 2019 e as três deste ano, e o restante

corresponde à regularização de etapas anteriores do

programa, explica o coordenador de Educação Fiscal da

Sefaz-BA, André Luiz Aguiar.

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um

Show de Solidariedade são iniciativas

complementares. Quem se inscreve no site da

campanha para concorrer a prêmios deve escolher até

duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e

outra da área social, com as quais irá compartilhar todas

as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF

cadastrado no site.

É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em

estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do

Consumidor Eletrônica (NFC-e) e a Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e). Os valores dos repasses para cada

instituição variam de acordo com o número de

apoiadores e de notas emitidas com o CPF.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,Nota Premiada Bahia,Sua

Nota é um Show de Solidariedade
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Instituições habilitadas a receber recursos da Nota Premiada Bahia

devem estar com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia
Rádio 93 FM (Jequié)/Bahia - 93 Agora

sexta-feira, 8 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

A secretaria da fazenda do estado informa que as

quatrocentas e noventa e nove instituições da área

social e as trinta e quatro da área de saúde ativa isso no

programa sua nota em um show de solidariedade.

Devem estar com as certidões de INSS e de FGTS

válidas.

E com a conta bancária ativa e atualizada para receber

os recursos da campanha a nota premiar da Bahia

referentes ao terceiro quadrimestre de dois mil e vinte o

repasse relativa a nona etapa do programa.

Que deve ser liberado até março totaliza a três milhões

de reais.

Este será o terceiro repasse do governo estadual as

filantrópicas durante a pandemia com mais essa etapa

de pagamento os valores desembolsado com as

entidades vão somar trinta e sete milhões e oitocentos

mil reais.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia
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Instituições habilitadas a receber recursos da Nota Premiada Bahia

devem estar com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia

Rádio Povo (96.3 FM - Jequié)/Bahia - Bahia Ponto a
Ponto

sexta-feira, 8 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Vou dizer obrigada e o ouvinte gado de Gilbert então o

marco lembrando aqui as empresas e entidades

filantrópicas e que participa e da nota premiada na sua

nota é um show.

De solidariedade são quatrocentos e noventa e nove

instituições da área social e trinta e quatro áreas de

saúde inclusive acredito que até algumas delas.

E elas precisam se habilitar em dois mil e vinte um pra

conte continuar recebendo aqueles valores que são

destinados a ela como por exemplo tenho a certidão do

INSS do fg.

Alisada também a conta bancária ativa e atualizado

para receber esses recursos.

Da nota premiada Bahia referente ao terceiro

quadrimestre de dois mil e vinte setembro a dezembro

do ano passado a informação é da secretaria da

fazenda do estado repassa relativo anonimato tapa do

sua nota.

Que deve ser liberada até mas totalizam três milhões

um milhão e meio para área social e um milhão e meio

para de saúde Marco Antônio.

Doze horas quarenta e cinco minutos de dois quarenta e

cinco telefone não há lobo boa tarde boa tarde Marco

Antônio Carneiro Charles primeiro apogeu amigo é seu

guardião do que estava falando da taxa da caixa

econômica cento.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia
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Nota Premiada: Instituições habilitadas a receber recursos devem estar

com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia
Tribuna da Bahia Online/Bahia - Noticias

sexta-feira, 8 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório

Clique aqui para abrir a imagem

Foto: Elói Corrêa / GOV Ba

As instituições habilitadas a receber os recursos do

programa Sua Nota é um Show de Solidariedade -

499 instituições da área social e as 34 da área de saúde

- devem estar com as certidões de INSS e de FGTS

válidas e com a conta bancária ativa e atualizada para

receber os recursos da campanha Nota Premiada

Bahia, referentes ao terceiro quadrimestre de 2020

(setembro a dezembro), informa a Secretaria da

Fazenda do Estado (Sefaz-Ba). O repasse relativo à 9ª

etapa do Sua Nota, que deve ser liberado até março,

totaliza R$ 3 milhões - R$ 1,5 milhão para a área social

e R$ 1,5 milhão para a de saúde.

'Em meio aos efeitos da pandemia do coronavírus, os

repasses às filantrópicas reforçam o caixa destas

entidades que desenvolvem um papel importantíssimo

de acolhimento e atendimento à saúde de uma parcela

significativa da população baiana', afirma o secretário da

Fazenda do Estado, Manoel Vitório.

Este será o terceiro repasse do governo estadual às

filantrópicas durante a pandemia. Com mais essa etapa

de pagamento, os valores desembolsados com as

entidades vinculadas ao Sua Nota é um Show de

Solidariedade vão somar R$ 37,8 milhões, contando

desde o início da campanha Nota Premiada Bahia, em

janeiro de 2018. Deste total, são R$ 27 milhões em

repasses relativos às nove etapas da fase atual - três de

2018, três de 2019 e as três deste ano, e o restante

corresponde à regularização de etapas anteriores do

programa, explica o coordenador de Educação Fiscal da

Sefaz-BA, André Luiz Aguiar.

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um

Show de Solidariedade são iniciativas

complementares. Quem se inscreve no site da

campanha para concorrer a prêmios deve escolher até

duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e

outra da área social, com as quais irá compartilhar todas

as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF

cadastrado no site.

É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em

estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do

Consumidor Eletrônica (NFC-e) e a Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e). Os valores dos repasses para cada

instituição variam de acordo com o número de

apoiadores e de notas emitidas com o CPF.
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Governo do Estado da Bahia
Tribuna da Bahia Online/Bahia - Noticias

sexta-feira, 8 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório

Compartilhe

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,Nota Premiada Bahia,Sua

Nota é um Show de Solidariedade
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Instituições habilitadas a receber recursos da Nota Premiada devem estar

com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia
A Tarde Online/Bahia - Noticias
sexta-feira, 8 de janeiro de 2021

SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório

Clique aqui para abrir a imagem

O repasse relativo à 9ª etapa do Sua Nota, que deve ser

liberado até março, totaliza R$ 3 milhões | Foto: Elói

Côrrea | GOVBA

A Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-Ba) informou

que as 499 instituições da área social e as 34 da área

de saúde ativas no programa Sua Nota é um Show de

Solidariedade devem estar com as certidões de INSS e

de FGTS válidas e com a conta bancária ativa e

atualizada para receber os recursos da campanha Nota

Premiada Bahia, referentes ao terceiro quadrimestre de

2020 (setembro a dezembro). O repasse relativo à 9ª

etapa do Sua Nota, que deve ser liberado até março,

totaliza R$ 3 milhões, destes R$ 1,5 milhão para a área

social e R$ 1,5 milhão para a de saúde.

'Em meio aos efeitos da pandemia do coronavírus, os

repasses às filantrópicas reforçam o caixa destas

entidades que desenvolvem um papel importantíssimo

de acolhimento e atendimento à saúde de uma parcela

significativa da população baiana', afirma o secretário da

Fazenda do Estado, Manoel Vitório.

Com essa etapa de pagamento, os investimentos

somam R$37,8 milhões, contando desde o início da

campanha Nota Premiada Bahia, em janeiro de 2018.

Deste total, são R$ 27 milhões em repasses relativos às

nove etapas da fase atual - três de 2018, três de 2019 e

as três deste ano, e o restante corresponde à

regularização de etapas anteriores do programa, explica

o coordenador de Educação Fiscal da Sefaz-BA, André

Luiz Aguiar.

A Nota Premiada Bahia e o programa Sua Nota é um

Show de Solidariedade são iniciativas

complementares. Quem se inscreve no site da

campanha para concorrer a prêmios deve escolher até

duas instituições filantrópicas, uma da área de saúde e

outra da área social, com as quais irá compartilhar todas

as notas fiscais eletrônicas associadas ao CPF

cadastrado no site.

É preciso incluir o CPF nas compras realizadas em

estabelecimentos que emitem a Nota Fiscal do

Consumidor Eletrônica (NFC-e) e a Nota Fiscal

Eletrônica (NF-e). Os valores dos repasses para cada

instituição variam de acordo com o número de

apoiadores e de notas emitidas com o CPF.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,Nota Premiada Bahia,Sua

Nota é um Show de Solidariedade
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Instituições habilitadas a receber recursos da Nota Premiada Bahia

devem estar com dados atualizados
 

Governo do Estado da Bahia
BandNews FM (Salvador)/Bahia - Noticias

sábado, 9 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Nota Premiada Bahia

Dos ocupantes do veículo em todas as.

Pelo menos ativas no programa sua nota em um show

da solidariedade devem estar com certidões de n s s e

de FGTS válidas e também com a conta bancária ativa

e atualizada para receber os valores referentes ao

terceiro quadrimestre.

De dois mil e vinte o programa possui quinhentas e vinte

três entidades filantrópicas baianas cadastradas.

Em quatrocentos e noventa e nove instituições da área

social e trinta e quatro da área da saúde o repasse

liberado até março totalizam treze milhões é um milhão

e meio para área social e outro milhão e meio.

Para a área da saúde este será o terceiro repasse do

governo estadual as filantrópicas durante a pandemia

do corona vírus.

Desde o início da campanha em dois mil e dezoito até

dois mil e vinte foram destinados aproximadamente

trinta e oito milhões para as instituições.

A nota premiada Bahia e o programa sua nota é um

show de solidariedade são iniciativas

complementares.

Quem se inscreve no site da campanha para concorrer

a prêmios devem escolher até duas instituições

filantrópicas.

Para fazer aí o repasse das doações.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Nota Premiada Bahia,Sua Nota é um Show

de Solidariedade
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IPVA à vista ou parcelado: qual a melhor forma?
 

Governo do Estado da Bahia
Folha do Estado da Bahia/Bahia - Economia

domingo, 10 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Clique aqui para abrir a imagem

Com a cobrança do IPVA (Imposto sobre Imposto sobre

a Propriedade de Veículos Automotores) prevista para

começar na primeira semana de janeiro, os proprietários

de veículos precisam escolher se a alíquota obrigatória

dever ser paga à vista com desconto ou parcelada. A

primeira opção, inclusive, pode ser um bom negócio

para os contribuintes que têm a quantia guardada para

quitar o IPVA de uma só vez, já que o parcelamento só

seria interessante se a taxa SELIC estivesse com

rendimento superior a 2% ao ano, o que corresponde a

um rendimento de 0,16% ao mês.

Na avaliação de Veridiana Lopes, educadora financeira,

o pagamento à vista do IPVA só vale a pena se o

contribuinte tiver dinheiro sobrando, além da reserva de

emergência. 'O desconto de 3% (no pagamento à vista

do IPVA) pode parecer um valor baixo, olhando apenas

essa economia. Mas, gosto de ter uma visão do ano

inteiro: com pequenas atitudes a economia no final do

ano pode ser gigante', destacou a especialista.

Parcelamento do IPVA

Optar pelo pagamento à vista é uma boa escolha caso o

contribuinte não tenha dívidas e tenha reservas, já que

ficará livre do compromisso financeiro e ainda terá o

desconto. Entretanto, antes de optar pelo parcelamento

do IPVA, a educadora financeira ressalta que é preciso

estar com a vida financeira em ordem. 'A prioridade

deve sempre ser a saúde financeira. Por isso, antes de

fazer o parcelamento, é importante ter um orçamento

doméstico bem organizado para garantir que o

pagamento da parcela será possível', alerta Veridiana

Lopes.

Vale a pena fazer empréstimo para quitar o IPVA à

vista?

Recorrer à empréstimo pessoal para quitar à vista a

alíquota do veículo não deve ser uma boa opção, pois

enquanto uma dívida será quitada, outra vai surgir. Por

isso, na avaliação da Veridiana Lopes, é preciso levar

em conta alguns aspectos importantes antes de solicitar

um aporte como, por exemplo, as taxas de juros

cobradas pelas instituições financeiras. 'É preciso

comparar o valor pago em juros no empréstimo com o

desconto no pagamento à vista do IPVA. Após fazer a

análise, a pessoa terá mais clareza na hora de decidir.

Mas, na maioria das vezes não vale a pena pegar um

empréstimo apenas para essa finalidade', orienta.

O que fazer com o valor do desconto?
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domingo, 10 de janeiro de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - IPVA

Com o valor do desconto em mãos, a educadora

financeira avalia que o melhor é continuar poupando

para quitar a alíquota dos próximos anos. 'O ideal seria

já começar a separar o valor para as contas do início de

2022. Economizando um pouquinho todos os meses,

fica mais fácil quitar as contas de início de ano. Caso o

contribuinte tenha uma reserva para isso, o dinheiro (do

desconto do IPVA) pode ir para um fundo de

investimento, por exemplo. O importante é dar o

primeiro passo para começar a poupar', finaliza

Veridiana Lopes.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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IPVA 2021 já pode ser pago com 10% de desconto 
11 janeiro 2021  

 

 

Foto: Paula Fróes/GOVBA 

A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba) informa que os proprietários de veículos baianos já 

podem pagar, até o dia 10 de fevereiro, o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) de 

2021 com 10% de desconto, à vista. Para efetuar o pagamento é necessário se dirigir a uma agência ou caixa 

eletrônico do Banco do Brasil, Bradesco ou Bancoob, com o número do Renavam em mãos, ou utilizar os 

aplicativos destes bancos pelo smartphone. 

 

Caso perca o prazo, o contribuinte pode ainda quitar o imposto com 5% de desconto, também em cota única, 

no dia do vencimento da primeira das três cotas do parcelamento padrão do imposto, data que varia de 

acordo com o número final da placa do veículo, conforme descrito na tabela de pagamento do IPVA 2021. 

Outra opção é parcelar o valor em três vezes, sem desconto, com vencimentos que variam também de acordo 

com o final da placa. 

 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a data de 

vencimento da terceira parcela, e os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 

divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2021. Vale ressaltar que o proprietário que perder o prazo 

da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em três vezes. Já o seguro obrigatório deverá ser 

pago integralmente até o vencimento da primeira parcela do imposto, em caso de parcelamento do IPVA. 



 
 

 

Redução do valor 

Os contribuintes vão pagar em 2021, em média, cerca de 3,2% a menos no valor do IPVA. A redução mais 

significativa é de 5% para os automóveis. O imposto dos utilitários registra queda de 4,7%, e o dos ônibus e 

microônibus de 2,7%. Os caminhões irão pagar menos 1,8% e para as motos a queda é de 1,7%. A pesquisa 

foi realizada pela Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas (Fipe) com base nos preços praticados em 

outubro de 2020. As informações estarão disponíveis também no www.sefaz.ba.gov.br. 

 

A frota tributável da Bahia é de cerca de dois milhões de veículos, e o IPVA constitui a segunda fonte de 

arrecadação tributária do Governo do Estado. O valor arrecadado com o imposto é dividido meio a meio 

com o município onde o veículo foi emplacado. 

 

Isenção e imunidade 

Estão isentos do pagamento do IPVA os veículos de empresas concessionárias de serviço público de 

transporte coletivo, aqueles com mais de 15 anos de fabricação, veículos terrestres com motor de potência 

inferior a 50 cilindradas e embarcações com motor de potência inferior a 25 HP. 

 

Também estão na faixa de isenção máquinas agrícolas, táxis de propriedade de motoristas profissionais 

autônomos, e veículos pertencentes a embaixadas, a representações consulares, a funcionários de carreira 

diplomática e a pessoas jurídicas de direito privado instituídas pelo poder público estadual ou municipal. 

 

O IPVA também não é devido pelos veículos da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos Municípios, 

dos partidos políticos, inclusive suas fundações, e das entidades sindicais, instituições de educação ou 

assistência social sem fins lucrativos e dos templos religiosos. 

 

Todas as informações poderão ser consultadas no site www.sefaz.ba.gov.br ou do call center da Secretaria, 

pelo 0800 071 0071. 

Fonte: Ascom/ Sefaz 
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Bolsonaro continua
ignorando regras,
considerando a
Covid-19 uma
gripezinha. E agora
chega ao desplante
de não incentivar
a vacinação

ESPAÇO DO LEITOR

POUCAS & BOAS

. Condutores de Turismo de São De-
sidério participaram esta semana do
terceiro módulo do curso de capacita-
ção, voltado aos conceitos e práticas de
Educação Ambiental. Organizado pela
Secretaria Municipal de Meio Ambiente
e Turismo, o evento focou as paisagens
locais com ênfase no Parque Municipal
da Lagoa Azul, um dos principais car-
tões-postais da região oeste da Bahia.

. Em Mata de São João a prefeitura
realizou ontem a primeira reunião do
ano com representantes do trade tu-
rístico, para ouvir as demandas e apre-
sentar os projetos que o novo governo
tem para as áreas de infraestrutura, pla-
nejamento urbano, turismo, cultura, es-
porte, educação, saúde e ação social. A
sociedade civil foi representada pela As-
sociação Comercial e Turística da Praia
do Forte (Turisforte), a Associação de
Moradores de Praia do Forte (Ascam-
forte) e a Associação Comercial de Im-
bassaí (ACI).

MIRIAM HERMES E REDAÇÃO

A implantação de 42 projetos relacionados
à produção de minério de ferro só depende
do avanço dos dormentes da Ferrovia de
Integração Oeste-Leste (Fiol), considerada
decisiva para a expansão do setor de mi-
neração na Bahia.

O maior deles é o da empresa Bamin, com
projeção de transportar 60 milhões de to-
neladas, por ano, de Caetité, no Sudoeste, até
o Porto-Sul, em Ilhéus, conforme o projeto
original.

Além dos projetos em território baiano,
conforme as pesquisas avancem em Minas
Gerais, a ferrovia vai carregar minérios do
estado vizinho, e no extremo-oposto, buscar
a produção de negócios agrícolas do Oeste
baiano, como algodão, soja e milho.

- A demanda por minério de ferro está tão
alta que estamos vendo a Bamin enviar uma
produção em pequena escala para o Espírito
SantoeaBrazil Ironescoarporcaminhãoaté
o porto de Enseada, perto de Salvador. Mas
são rotas caras e pouco eficientes. Preci-
samos de uma solução definitiva, que virá
com a Fiol, afirmou o presidente da Com-
panhiaBaiana dePesquisaMineral,Antônio
Carlos Tramm.

As obras para a conclusão do trecho 1 da
Fiol, de Caetité a Ilhéus, começam após li-
citação do Governo Federal para escolha da
empreiteira responsável por tocar o projeto
em leilão programado para o primeiro tri-
mestre deste ano.

TerceiramaiorprodutoradecobredoPaís,
a Bahia também tem motivos para otimis-
mo com o minério, produzido no Vale do
Curaçá, região perto de Juazeiro, pela Mi-
neração Caraíba. A empresa pretende au-
mentar em 10% a produção do minério a
partir deste ano, graças a investimentos de
R$ 58 milhões na reabertura da mina de
Surubim, fechada desde 2015, mas capaz de
reabrir 250 novos postos de trabalho.

“Hoje, após os atos
perigosos e insurgentes
do presidente,
congressistas
republicanos devem
seguir o exemplo e
pedir a Trump que
deixe o cargo
imediatamente”
NANCY PELOSI, presidente da Câmara nos EUA, em
carta ontem aos deputados de seu País, em reação aos
atos de Trump que levaram à invasão do Congresso,
avisando de novo processo de impeachment contra ele

Alba adia votação de PLs
Foi adiada para segunda-feira, por falta de
acordo entre governo e oposição, a votação
na Alba do projeto que cria o Fundo Ga-
rantidor do Aporte da Ponte Salvador-Ita-
parica (PL 24.053) e do orçamento do Estado
para 2021 (PL 23.995), em primeiro turno. O
impasse foi sobre outro projeto, fora da
pauta: deputados de oposição cobraram um
debate maior sobre o projeto que cria o
Código de Ética e Disciplina dos Militares
(CEDM). A pedidos da oposição, uma reu-
nião sobre o CEDM foi marcada para se-
gunda pela manhã. Em contrapartida ficou
acordada a inversão da pauta, e também na
sessão de segunda-feira, o Fundo Garan-
tidor do Aporte da Ponte Salvador-Itaparica
será votado antes do primeiro turno do or-
çamento.

Avanço de ferrovia vai
impulsionar projetos

Olga Leiria / Ag. A TARDE

CONTEMPLAR | As orquídeas fazem parte de uma das maiores famílias de plantas
existentes. Presentes em todo o planeta, são alguns dos frutos mais belos produzidos
pela natureza. Que a gente invente tempo para contemplar sua beleza.

Inadmissível
Os dirigentes de vários países assumem a
responsabilidade de buscar alternativas pa-
ra superar o problema da pandemia, co-
meçando pelas medidas indicadas pelos es-
pecialistas, como o isolamento, o uso de
máscaras e a não promoção de aglomera-
ções. E mais, incentivando a pesquisa e fa-
bricação de vacinas, que já estão sendo usa-
das com sucesso. Mas no Brasil o presidente
Bolsonaro continua ignorando regras, con-
siderando a Covid-19 uma gripezinha. E ago-
ra chega ao desplante de não incentivar a
vacinação. Um posicionamento por demais
inadmissível. URIEL VILLAS BOAS, URIELVIL-
LASBOAS@YAHOO.COM.BR

Fiscalização de obras públicas
Tanto CREA quando CAU, importantes ór-
gãos de fiscalização do exercício profissio-
nal deveriam participar mais dos projetos e
execução das obras do poder público. Temos
visto ultimamente em nossa cidade inter-
venções sem quaisquer explicações lógicas
ou técnicas, a exemplo do absurdo desvio da
Av. Dendezeiros para Luiz Tarquínio, que
por sinal já foi abandonado e interditado,
num flagrante desperdício do dinheiro pú-
blico e o avanço do calçadão em frente à
igreja de Santa Dulce, no denominado Ca-
minho da Fé, que só trouxeram transtornos

e prejuízos para a população. Em Amaralina
estreitaram a faixa de areia e deixaram um
monte de pedras na praia. Na Av. Fernandes
daCunha,nosMares,fizeramumrecuopara
parada de ônibus e, pasmem, esqueceram
um poste de energia elétrica no meio da rua,
que só foi retirado após intensa cobrança de
uma emissora de TV. Na Boa Viagem, sim-
plesmente extinguiram as áreas de esta-
cionamento, estreitaram a faixa de areia nas
proximidades do campo de futebol e fi-
zeram uma inexplicável passarela com eu-
calipto, que certamente por falta de ma-
nutenção, logo estará deteriorada e feia e só
servirá para motel e abrigo para cães sem

opiniao@grupoatarde.com.br

Endividamento em queda
De cada 10 famílias de Salvador, 6 enfren-
tam algum tipo de dívida, uma projeção de
588 mil, conforme a Pesquisa de Endivi-
damento e Inadimplência do Consumidor,
realizada mensalmente pela Fecomércio. O
númerocorrespondeaoúltimomêsde2020
e alcança 63% das famílias, dois pontos per-
centuais a menos em relação a novembro,
sinalizando uma suave recuperação da taxa
de endividamento. A inadimplência seguiu
a mesma tendência e registrou queda em
dezembro ao passar dos 28,8% em novem-
bro para os atuais 27%, com 250 mil famílias
sem conseguir pagar a dívida até a data do
seu vencimento.

Marlon Marcos
Poeta, jornalista, antropólogo, professor da
Unilab
ogunte21@gmail.com

Pose: a transgeneridade afrolatina como afeto, luta e resistência

A cultura nova-iorquina dos “ballro-
oms”, movida pela solidariedade, ta-
lento, deboche e resistência das co-

munidades LGBTQI+, que ganhou expressão
nos anos de 1980, majoritariamente negra,
expressou para o mundo pop a inventi-
vidade dos bailes transgays em Nova Iorque,
configurando-se em um movimento social
de dimensões muito mais amplas do que a
simples ocorrência dos chamados bailes e as
suas batalhas criativas e anedóticas, lide-
rados pelas pessoas transvestigeneres, con-
tra a perversa exclusão e guetificação gerada
pelo mundo heterocisgênero branco, criador
das regras de mercado para a moda, música,
dança e outras artes.

Em 1990, a partir da sua magnânima
inteligência artística e comercial, guiada pe-
lo oportunismo mercadológico, a cantora
Madonna lançou a canção Vogue – inspirada
no movimento e na dança que personificam
os “ballrooms” estadunidenses, levando o
movimento Vogue a ser conhecido em todo
mundo. Aquela dança de poética e apelo
político, erguida pelos corpos dissidentes da
heterocisnormatividade, espalhou-se pelos
principais palcos do mundo através da turnê
Blond Ambition, do maior artista feminino

do pop de todos os tempos, alcançando as
pistas de danças e os sonhos transgêneros
nos rincões do planeta. Madonna ganhou
muito dinheiro, mas também fez política!

Agora, em sua segunda temporada,
através do Netflix Brasil, podemos sentir,
viajar, imaginar, se comover, sonhar e
compreender o que é o movimento Vogue
e a sua importância para os LGBTQUI+,
assistindo a série Pose. Dirigida e rotei-
rizada por Ryan Murphy e Janet Mock,
elenco fundamental transnegro, liderado
pelas magníficas MJ Rodriguez, Domini-
que Jackson e Indya Moore, além da es-
tupenda participação de Billy Porter. Pose
é uma série em maiúsculas e obrigató-
ria.

O cenário de dor, somado a mortes por
aids e violência, é transposto para a beleza
do acolhimento, do afeto, da solidariedade,
do ensinamento, da coexistência. Sem anu-
lar o conflito entre os seres e nem ensaiar

fórmulas que tentam esgotar a complexi-
dade humana, em sua real diversidade, em
nome de afirmações identitárias mais con-
venientes que o interesse comercial de Ma-
donna pelo movimento. Em Pose, a iden-
tidade é o que se constrói da relação da
indivídua com a sua história, seu tempo e
suas motivações. Ou seja, a identidade é
uma construção social que não escapa dos
“mistérios” e das contradições que a sus-
tentam.

Pose tem os olhos de dor e doçura de
Blanca Evangelista, a supermãe da série, apa-
rentando só delicadeza, a personagem tem
a tenacidade e determinação dos que pre-
cisam prosseguir agregando-se aos seus con-
tra uma sociedade que lhe é toda exclusão.
No fundo, Pose é a bruta coragem vista no
poeta Danez Smith: “ quem sabia meu re-
fúgio seria o meu caixão? / estando morto,
nunca estive tão seguro. / eu nunca estive
tão vivo”. Pose é capoeira.

Em Pose, a identidade
é o que se constrói da
relação da indivídua
com a sua história, seu
tempo e motivações

donoeusuáriosdedrogas.Deviamfiscalizar
a real capacitação técnica dos profissionais
envolvidos nessas obras. HAMILTONMATOS,
HDAMATOS1@GMAIL.COM

Feliz novo olhar!
Sabe quando você vai a um lugar onde nunca
tinha estado antes e os seus olhos ficam
atentos a tudo, ansiosos pelas novas des-
cobertas, se deliciando com cada detalhe? É
exatamente assim que me sinto quando
olho Salvador. Moro em Salvador faz quatro
anos. Sou cearense e amo minha terra, mas
costumo dizer que minha alma é baiana.
Viajei durante todo o mês de dezembro,
estava de férias. Quando retornei, foi como
se os meus olhos estivessem vendo tudo pela
primeira vez. O mesmo encantamento, a
mesma alegria, a mesma gratidão por estar
aqui. Resolvi falar sobre isso porque muitas
vezes na correria do dia a dia, no cansaço
cotidiano, passamos pelos lugares, olhamos,
mas não enxergamos... Quantas vezes re-
parei pessoas subindo e descendo o elevador
Lacerda, indo ou voltando de seus locais de
trabalho, sem nem olhar para o lado. Às
vezes, o sol estava se pondo, transformando
aquele lugar num verdadeiro espetáculo,
mas as pessoas nem percebiam o que estava
se passando ao redor. Como se seus olhares
estivessem acostumados, cansados e não

conseguissem mais perceber as belezas que
os rodeiam. Os meus olhos, graças a Deus,
não se acostumaram! Às vezes, me pego
completamente absorta em ver que as pes-
soas passam, olham, mas não enxergam.
Nós vivemos numa cidade mágica! Não co-
nheço nenhuma outra cidade tão rica cul-
turalmente como Salvador. Sem falar nas
belezas naturais... Temos o maior conjunto
arquitetônico Barroco da América Latina, o
nosso Pelourinho, que absurdamente mui-
tas pessoas nem se quer conhecem ou talvez
passaram por lá uma ou duas vezes. De vez
em quando, alguém ainda me oferece uma
fitinha do Bonfim... Nessas horas, eu digo
cheiadeorgulho:"Nãosouturistanão,moço.
Eu moro aqui!" Sim, eu moro aqui. Eu moro
aonde a minha alma há tempos já vivia, mas
os meus olhos não se cansaram, não se acos-
tumaram. Continuam ainda enxergando tu-
do com o mesmo encantamento de 20 anos
atrás, quando os meus pés aqui pisaram pela
primeira vez! Convido vocês a, pelo menos
de vez em quando, saírem de casa deixando
o olhar cansado no armário, levando com
vocês um olhar novo. Olhando a cidade com
mais generosidade. Só, por favor, não se
acostumem... permitam que seus olhos se
encantem todos os dias! Feliz novo ano! Feliz
novo olhar! ERIVÂNIA FERREIRA, ERI.S@
BOL.COM.BR

tempopresente@grupoatarde.com.br
Tempo Presente



POLÍTICA
SALVADOR SEGUNDA-FEIRA 11/1/2021 A7

politica@grupoatarde.com.br

COBRANÇA Governador voltou a
pressionar por início da vacinação

Shirley Stolze / Ag. A TARDE / 20.10.2020

Na última semana, governador falou sobre a expectativa de iniciar a imunização em um prazo de até 30 dias

ra liberar o uso da Corona-
vac.

No sábado (9), a agência
disse ter verificado que ain-
da "faltam dados necessá-
rios à avaliação da autori-
zação de uso emergencial"
do imunizante.

Segundo Doria, "ritos da
ciência devem ser respeita-
dos, mas devemos lembrar
que o Brasil perde cerca de
mil vidas por dia para a co-
vid-19".

"Com a liberação da An-
visa, milhões de vacinas que
já estão prontas poderão sal-
var vidas", escreveu o tuca-

Na sexta-feira
(8), petista
pediu que o
governo federal
“atrapalhe
menos"

no. De acordo com o governo
paulista, já há 10,8 milhões
de doses da CoronaVac pron-
tas para uso.

A Anvisa informou que a
documentação entregue pe-
lo Instituto Butantan no pe-
dido para uso emergencial
está incompleta. A agência
também disse que, no caso
do pedido feito pela Fiocruz
para a vacina da AstraZene-
ca/Oxford, os documentos
estão completos e agora a
análise segue para a próxi-
ma fase.

Foi iniciada na sexta a
triagem dos documentos

Rui Costa
pede “menos
política,
mais vacina”
DA REDAÇÃO

O governador Rui Costa (PT)
pediu “menos política, mais
vacina”, em nova cobrança
direcionada ao governo fe-
deral pelo início da imuni-
zação contra a Covid-19 no
país.

“O Brasil inteiro tá na ex-
pectativa e a Bahia já está
preparadíssima, com serin-
gas, agulhas, freezer e... mú-
sica! Nossa Orquestra Sinfô-
nica da Bahia entrou no cli-
ma e deu o tom. Que venha
logo a vacina contra a #Co-
vid19. Menos política, mais
vacina. É isso que o povo
quer!", escreveu ontem o
chefe do Executivo baiano,
no Twitter, ao compartilhar
versão do funk “Bum bum
tam tam” tocada pela Osba

A canção foi resgatada nos
últimos dias, depois do
anúncio da eficácia da va-
cina Coronavac, produzida
no Brasil pelo Instituto Bu-
tantã, ligado ao governo de
São Paulo. Desde o início da
pandemia, Rui tem sido crí-

tico à postura do presidente
Jair Bolsonaro.

Naúltimasexta-feira(8),o
petista afirmou que "espera
que o governo federal atra-
palhe menos", ao falar sobre
a expectativa de iniciar a va-
cinação em um prazo de até
30 dias.

"Estamos com tudo pron-
to. Conseguimos comprar,
inclusive, seringas. Conse-
guimos comprar os refrige-
radores para distribuir nas
regiões. A prioridade não se-
rá por cidade. A prioridade
será por grupo de risco [...]
Vamos incluir também nos

enviados. O prazo total para
a agência aprovar ou não o
pedido é de dez dias. Em no-
ta, o órgão informou estar
em contato com o Butantan
para discutir "prazos e cro-
nogramas para apresenta-
ção dos dados faltantes".

"O instituto foi informado
sobre a necessidade dos do-
cumentos complementares,
essenciais à análise e con-
clusão sobre a eficácia e se-
gurança da vacina. Na opor-
tunidade, foram discutidos
prazos e cronogramas para a
apresentação dos dados fal-
tantes", diz trecho da nota.

grupos prioritários os pro-
fessores da educação esta-
dual, municipal e privado e
assim vamos progressiva-
mente até o final do ano. Eu
espero que o governo fede-
ral atrapalhe menos. Se não
pode ajudar, que pelo me-
nos atrapalhe menos", disse
Rui, na ocasião.

Urgência
Também no Twitter, o go-
vernador de São Paulo, João
Doria (PSDB) pediu que a
Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) te-
nha "senso de urgência" pa-

RANKING Bolsonaro é o político
latino-americano com mais seguidores

www.atarde.com.br/politica
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Vacina é foco de Bruno e Rui
CÁSSIO SANTANA E
FERNANDO VALVERDE

O prefeito Bruno Reis (DEM)
afirmou ontem que Salva-
dor está preparada para ini-
ciar a vacinação contra a Co-
vid-19 e vai pedir prioridade
ao governo federal para re-
ceber os imunizantes. De
acordo com o prefeito, a ca-
pital baiana tem em estoque
600 mil seringas e agulhas,
além de freezers para arma-
zenamento. O democrata re-
forçou que a cidade já possui
um plano de imunização
próprio, que será apresen-
tado à imprensa nos próxi-
mos dias, e que irá a Brasília
na semana que vem para pe-
dir ao Ministério da Saúde
prioridade para que a capital
baiana receba os imunizan-
tes.

O anúncio acontece após o
Ministério da Saúde anun-
ciar a compra de 100 mi-
lhões de doses da vacina Co-
ronaVac, vacina da farma-
cêutica chinesa Sinovac em
parceria com o Instituto Bu-
tantan, e prometer incorpo-
rá-la ao Plano Nacional de
Imunização (PNI) e distri-
buí-la de forma "equitativa"
a todos os estados.

A prefeitura pretendia ad-
quirir 103 mil doses da Co-
ronavac, mas recuou depois
do posicionamento do go-
verno federal. “Vamos ver
quantas doses o governo fe-
deral disponibilizará na lar-
gada da Coronavac. Ontem,
fiz contato com o governa-
dor de São Paulo, João Doria.
Já há 11 milhões de doses de
vacinaproduzidaseatémar-
ço serão 43 milhões. Há uma
hierarquização. As doses vão
para os estados para ser em
distribuídas nos municí-
pios”, disse, “Vamos ter essas

AFP Photo / University of Oxford / John Cairns

Capital baiana também já possui um plano de imunização próprio, diz Reis

vacinas sem ter que fazer
qualquer investimento. De
forma gratuita, como está
previsto na lei de vacinação
do país. A nossa estratégia
então é procurar adquirir as
vacinas de outros laborató-
rios”, acrescentou

Rui Costa
O governador Rui Costa (PT)
avalia que o início do pro-
cesso de vacinação contra a
Covid-19, na Bahia, seja den-
tro de um prazo máximo de
30 dias. “Eu espero que até
menos de 30 dias. Estamos

Especialista indica quais
máscaras protegem mais
GABRIEL ANDRADE

Mesmoapósoinício10meses
dapandemiacausadapelaCo-
vid-19, ainda surge dúvidas
sobre qual o melhor tipo de
máscara para se proteger con-
tra o novo coronavírus. Al-
guns, como a influenciadora
digital Fabiana Justus, chega-
ramaadotarousodemodelos
feitos em tricô.

Para ela, não deu muito
certo, já que contraiu o novo
coronavírus. A médica in-
fectologista Clarissa Cer-
queira alerta que apesar de
tramas mais abertas podem
transmitir a sensação de
maior respirabilidade, co-
mo no caso do tricô, quanto
mais “abertas” são as fibras,
menor a proteção.

Ela explica que o ideal são
trêscamadasdepano.“Agen-
te sempre fala que o ideal são
três camadas, mas só pelo
fato da pessoa estar com al-
guma máscara já dá algum
grau de proteção, mas esse
percentual aumenta com
mais camadas”, conta.

Cerqueira esclarece ainda
que a máscara cirúrgica se-
gue sendo a melhor máscara
disponível. “Elas têm uma
capacidade de filtração mui-
to maior, é o 'padrão ouro',
para as máscaras e elas sim
protegem tanto os outros
quanto quem está usando. É
a única que é considerada
um EPI. Porque ela protege
quem usa também”

Máscaras cirúrgicas des-
cartáveis costumam ser fei-
tas de TNT e elas são con-
sideradas, segundo pesqui-
sas, três vezes mais eficien-
tes do que as máscaras de
pano. Um teste realizados
pelo Instituto de Física e pela
Escola Politécnica da Uni-

versidade de São Paulo (USP)
apontaram que as máscaras
com maior equilíbrio entre
proteção e respirabilidade
são produzidas em TNT.

O preço também pode ser
um atrativo, já que é possível
comprar uma caixa com 100
máscaras por cerca de R$ 50.
Uma de tecido por ser en-
contradaapartirdeR$5.Ape-
sar disso, entre a máscara de
pano e não usar nenhuma, a
de tecido segue oferecendo
cerca de 60% de proteção
contra a Covid-19, além de
seu uso ser obrigatório na
Bahia desde abril de 2020.

Desde junho, a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS)
recomenda o uso de más-
caras de tecido para todo
mundo que precisa sair de
casa. O Centro de Controle e
Prevenção de Doenças
(CDC), dos Estados Unidos,
fez a indicação um pouco
antes, desde abril.

Com isso, muitas pessoas
passaram a fabricar máscaras
para doar a quem não tem e
tirarumdinheiroextra.Como
a economista aposentada Rita
Costa. “Inicialmente, a pedido
de uma amiga, fiz seis más-
caras para que ela acompa-
nhasse a filha que ia ter bebê",
conta. "Por termos muito te-
cido em estoque, resolvemos
utilizá-los para confecção de
máscara no início da pande-
mia”, aponta.

No Brasil, o Ministério da
Saúde reconhece que cobrir
nariz e boca com tecido é
uma das ações preventivas
mais importantes — em seu
site, a pasta até disponibiliza
um guia para a confecção
dessas peças em casa.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR

COVID-19 Residente em Salvador, mulher de 45 anos foi infectada duas vezes
em um intervalo de 147 dias, segundo laudos emitidos pelo Hospital São Rafael

Primeiro caso de reinfecção
é confirmado na Bahia

RODRIGO AGUIAR

A Bahia confirmou o seu pri-
meiro caso de reinfecção pe-
lo novo coronavírus, sendo
ao mesmo tempo o primeiro
episódio no mundo de uma
reinfecção pela mutação
E48K, identificada inicial-
mente na África do Sul e,
mais recentemente, no Rio
de Janeiro. A descoberta foi
publicada em versão pre-
print e aguarda revisão da
revista científica The Lancet
Infectious Diseases.

Residente em Salvador,
uma mulher de 45 anos foi
infectada duas vezes em um
intervalo de 147 dias, segun-
do laudos emitidos pelo Hos-
pital São Rafael em maio e
outubro do ano passado. No
segundoepisódio,houvesin-
tomas mais severos da doen-
ça. Os pesquisadores fizeram
a análise genômica das cepas
do primeiro e segundo epi-
sódios de infecção. Assim, foi
possível concluir que a pa-
ciente teve a Covid-19 duas
vezes, cada uma delas pro-
vocada por vírus de diferen-
tes linhagens

"É uma mutação localizada
na proteína S do vírus, que ele
usa para entrar nas células. A
preocupação no meio médico
é de que ele possa se tornar
mais infectante e também de
que possa escapar da resposta
imunológica", afirma Bruno
Solano, pesquisador da Fio-
cruz e do Instituto D’Or de
Ensino e Pesquisa (IDOR).À
frente do estudo que identi-
ficou a reinfecção, Solano ex-
plica que, ao contrair o novo
coronavírus pela primeira
vez, o corpo "monta uma res-
postaeproduzanticorposque
vão se ligar nessa proteína S".
O problema de uma reinfec-
ção pela nova variante, acres-
centa, é que os anticorpos não
conseguem reconhecer o ví-
rus com tanta avidez.

Em relação às vacinas de-
senvolvidas contra a Co-
vid-19, o pesquisador diz
que, até o momento, não há
sinaisdequeosimunizantes
não tenham efeito sobre as

variantes do coronavírus.

Outra mutação
Outra mutação foi descoberta
recentemente no Reino Uni-
do. Em ambos os casos, o te-
mor se justifica por serem va-
riantes que parecem ser mais
contagiosas, o que facilitaria a
transmissão do vírus. "Não há
indício de que a vacina não

Adilton Venegeroles / Ag. A TARDE /

Os pesquisadores fizeram a análise genômica das cepas do primeiro e segundo episódios de infecção

proteja contra essas novas
mutações,maselasservemde
alerta para a gente entender a
dinâmica dessa pandemia",
afirma Solano. "O Brasil testa
poucoesequenciamenosain-
da. A gente tem que fazer isso
para monitorar e acompa-
nhar", critica.

Em 22 de dezembro do ano
passado, o Hospital São Rafael

comunicou oficialmente à Se-
cretaria de Saúde do Estado
(Sesab) sobre o caso suspeito
de reinfecção. De acordo com
a pasta, outros 118 casos sus-
peitos de reinfecção são in-
vestigados no estado.Solano
explica que o estudo foi ini-
ciado, em setembro, justa-
mente para averiguar casos
suspeitos de reinfecção.

Paciente teve a
Covid-19 duas
vezes, com
vírus de
diferentes
linhagens

"Essa pesquisa começa a
partir desses casos, em que o
paciente apresenta mais de
um resultado positivo. Não
basta ter o relato dos exames
positivos, tem que investi-
gar o código genético do ví-
rus, analisar e confirmar",
diz. "O que tem de fato nessa
notificação é que nós com-
provamos mais uma vez no
Brasil a reinfecção como
uma situação definida. Ela
existe e foi comprovada
mais uma vez genomica-
mente. Esse fato mostra o
quanto é importante a ma-
nutenção das precauções,
mesmo por quem já teve a
Covid-19", alerta o infecto-
logista Antônio Bandeira, da
Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica (Divep), da Se-
cretaria de Saúde do Estado.
"Do ponto de vista clínico,
epidemiológico e laborato-
rial há evidências muito for-
tes de inúmeros outros ca-
sos de reinfecção", destaca.

Prefeitura
Após a descoberta da rein-
fecção pela nova mutação do
coronavírus, o prefeito Bru-
no Reis disse que os proto-
colos do combate à Covid-19
não serão modificados.

“Por enquanto, não justi-
fica nenhuma outra medi-
da. O que poderíamos fazer
seria adotar uma medida
mais dura de isolamento so-
cial nesse caso específico, fa-
zer o isolamento de imedia-
to e mapear as pessoas que
tiveram contato com essa
pessoa para evitar propaga-
ção”, declarou.

Segundo o gestor, a prefei-
tura continua com ações es-
pecíficas em alguns bairros
para diminuir os índices de
contágio. “Iniciamos as ações
de proteção à vida em três
novos bairros: Imbuí, São
Marcos e Cabula, e mantive-
mos em Itapuã, Pituba e Bro-
tas. A estratégia é essa. A gente
vem mantendo os índices de
internação em UTI oscilando
entre 60% e 70%, mas por en-
quanto estamos conseguindo
administrar”, afirmou.

PORTAL Acompanhe a atualização do
noticiário local pelo portal

www.atarde.com.br

Governo do
Estado estima
que o início do
processo de
vacinação na
Bahia seja
dentro de um
prazo máximo
de 30 dias

com tudo pronto, consegui-
mos comprar todo o mate-
rial, inclusive seringas, con-
seguimos comprar os refri-
geradores para distribuir
nas regiões”, disse.

Segundo o petista, haverá
prioridade na imunização, a
começar por pessoas do gru-
po de risco, que inclui pro-
fissionais de saúde e pessoas
maiores de 75 anos, e depois
disso o restante da popula-
ção, de maneira gradual.

LEIA A MATÉRIA COMPLETA EM
WWW.ATARDE.COM.BR
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PESQUISA Salvador é o segundo destino
nacional mais procurado por turistas
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ENTREVISTA Fernando Passos, publicitário, CEO do Grupo Engenho e fundador da Agência Engenhonovo

O MERCADO SEMPRE
SE REINVENTA

OSVALDO LYRA

Fundador da Engenhonovo, o publicitário Fernando Passos
comemora essa semana os 40 anos da agência, que é res-
ponsável pela construção de imagens, marcas e reputações
aolongodessasquatrodécadas.Deacordocomele,omercado
de publicidade e propaganda é muito dinâmico e exige que
os profissionais estejam sempre à frente do seu tempo.

Como sobreviver ao longo
de 40 anos com um traba-
lho em prol da Bahia, em
prol da publicidade e pro-
paganda do país?

Quero começar falando
do jornal A TARDE, que é
um parceiro de longas da-
tas. Sempre construímos
muitas coisas juntos, fi-
zemos campanhas histó-
ricas. Na época do surgi-
mento da Avenida Para-
lela, nós fizemos uma
campanha que foi um su-
cesso, até premiada. Ma-
tava-se muito, porque era
uma velocidade muito al-
ta na avenida, e nós fi-
zemos uma campanha
em que colocamos carros
batidos de quilômetro em
quilômetro. Aí o pessoal
achava estranho aquele
negócio, mas a gente
constatou que toda vez
que uma pessoa vê um
carro batido, ela para o
carro, diminui a velocida-
de. E era essa a intenção. E
aí, na medida em que di-
minuía, a gente botava
que “a Paralela mata, não
corra”. Mas essa coisa da
sobrevivência dos 40
anos, tem uma coisa im-
portante que é você olhar
o outro, respeitar, olhar o
outro lado da questão. É
você sair um pouco dessa
arrogância empresarial
de achar que sabe tudo. E
publicitário tem essa ma-
nia de achar que sabe tu-
do. Como ele domina a co-
municação, acha que é ca-
paz de dominar o mundo.
E nós não temos isso, nós
soubemos respeitar as
mudanças. Eu, nesses 40
anos, passei por várias
mudanças tecnológicas e
não tive a pretensão de
aprender todas elas, até
porque é impossível você
aprenderessasmudanças
mercadológicas. O que
você tem é que observar e
perceber quem faz essas
mudanças. Alguns profis-
sionais não conseguiram
absorver e morreram, fi-
caram parados na estra-
da. Quer dizer, no mo-
mento em que você não
absorve as mudanças, vo-
cê não percebe a mudan-
ça, você fica parado. Eu
tenho orgulho das pes-
soas que trabalham comi-
go e tenho a percepção de
que eles me complemen-
tam ou eu complemento
eles.

Até mesmo a forma de lidar
e fazer publicidade mudou
muito ao longo desses
anos.Vocêvemdeumaépo-
ca que antecede o fax... Você
olha para esses 40 anos de
que forma?

Eu olho sabendo que sou
uma pessoa ainda impor-
tantenesse processo, sabe
por quê? Porque uma coi-
sa não mudou, que é a boa
ideia. E nós somos pro-
dutores de boas ideias.
Por exemplo, numa pan-
demia dessa, qual é a per-
cepção que eu, publicitá-
rio, um homem de comu-
nicação, tenho? É que
houve uma mudança ra-
dical do processo social e
eu tenho uma percepção
que as pessoas estão com
outro comportamento,
inclusive de compra. Eu
tenho a percepção de que
devo trabalhar a marca,
num período de pande-
mia desses, numa pers-
pectiva mais de compai-
xão, de bondade, de so-
lidariedade. Essa é uma
percepção que independe
de mudanças tecnológi-
cas. A mudança tecnoló-

gica me serve exatamente
para que eu pegue a mi-
nha ideia, a minha boa
ideia, meu processo cria-
tivo e coloque dentro de-
la.

Vocês são responsáveis pe-
la construção de imagens,
de marcas, de reputações. O
que você destaca como case
de sucesso ao longo dessas
quatro décadas?

Eu acho que o grande case
da Engenhonovo é ter
conseguido durante to-
dos esses anos colocar
dentro da sua comunica-
ção imagens extrema-
mente positivas que ab-
sorveram da cultura baia-
na, da cultura dessa cida-
de, dessa terra, junto ao
esforço mercadológico.
Vou lhe dar um exemplo:
a Engenhonovo foi a úni-
ca agência que colocou
Jorge Amado num comer-
cial de televisão. Eu co-
loquei para uma constru-
tora na época, a Encol, que
não existe mais. Eu colo-
quei Jorge Amado e Zélia
Gattai e foi muito interes-
sante, foi uma experiên-
cia interessante para a En-
genhonovo e para a pro-
paganda baiana. Quando
nós começamos a conver-
sar, ele começou a querer
fazer o roteiro do filme,
como fazer roteiro? Clien-
te não faz roteiro, e ele
veio com um roteiro hor-
roroso. Mas foi uma re-
lação maravilhosa que ti-
vemos com ele. Nós fize-
mos um trabalho para a
TV Educativa de vinhetas,
na época a computação
estava começando, usan-
do o desenho de Carybé, e
foi uma coisa linda, emo-

cionante. Quando viu
aquele cavalo dele com o
vaqueiro em cima andan-
do, correndo, Carybé fi-
cou emocionado com
aquilo. Nós construímos
junto com o Nivaldo Lariú
o Dicionário de Baianês,
como um brinde da En-
genhonovo na época. Do
ponto de vista social, nós
fizemos, por exemplo, a
primeira campanha bra-
sileira contra a explora-
ção sexual de criança e
adolescente. Na época, a
gente conseguiu prender
22 infratores, tivemos
400 denúncias de infra-
ção. Isso é uma vitória ex-
traordinária que nos or-
gulha muito. São os gran-
des cases que a gente tem
na nossa história, além de
vários outros que cons-
truímos.

Vocês fizeram trabalhos
com Raul Seixas, tiveram
trabalhos sociais ligados
também à Odebrecht...

Pois é. Repare bem, nós
fizemos um trabalho com
a Odebrecht em Vitória da
Conquista e a Odebrecht
doou a Conquista aquele
Cristo.Enósestávamosfa-
zendo um lançamento
imobiliário lá e utiliza-
mos um pôster daquilo
como brinde. Quer dizer,
nós sempre construímos.
Com a Odebrecht, a gente
também fez alguns brin-
des aqui de lançamentos
imobiliários do Porto Se-
co Pirajá, do Centro Em-
presarial Iguatemi.Nós fi-
zemos um trabalho com o
Iguatemi também, fomos
nós que colocamos pri-
meiro aqueles banners
hoje que o Iguatemi tem.

Aqueles banners foram
inaugurados como verda-
deira galeria de arte. Nós
colocamos vários artistas,
Bel Borba, Calazans, com
trabalhos enormes, um
verdadeiro outdoor de ar-
te ali na frente. A gente
tem um orgulho enorme
de ter feito isso, muito
grande mesmo. Com Raul
Seixas é uma história
muito interessante que a
gente tem que perpassou.
Nós tínhamos só dois
anos de vida e uma gran-
de redatora chamada Le-
na Coutinho, que adorava
o trabalho de Raul Seixas
e mandou uma carta para
eleatravésdeumapessoa.
Mandou a carta e ele ficou
encantado com a carta de
Lena, porque ela escrevia
muito bem. E ele foi lá na
Engenho, que hoje é um
barzinho maravilhoso,
Bar Pedra da Sereia, onde
tem uma música gosto-
síssima. E aí ele se encon-
trou com Lena, começa-
ram a namorar e foram
casados. Eu me considero
assim um pouco o viabi-
lizador desse casamento.
Tem um dado aí que é in-
teressante, que a nossa
agência começou ali. Na
época, um amigo, um
consultor amigo nosso
disse que a Engenhonovo
era igual a um besouro.
Porque o besouro é aquele
bichinho que é gordo,
enorme, com a asinha pe-
quenininha. E você diz as-
sim “não, esse bicho não
vai voar” e ele vai lá e voa.
Ele dizia: a Engenhonovo
é assim. Ela está implan-
tada num lugar que tem
um pôr do sol maravilho-
so, uma praia extraordi-

nária, a gente inclusive
descia para ir para a praia
jogar baba lá. Isso existe
numa empresa? Existe na
Bahia. E existia uma em-
presa que fazia isso, que
tinha uma prática dessa e
que hoje tem 40 anos.

Vocês passaram por diver-
sos momentos de crise ao
longo desses 40 anos, como
a crise que nós vivemos
agora. O mercado sempre
se reinventa?

O mercado sempre se
reinventa. Isso é inevitá-
vel. Outro dia a gente es-
tava discutindo sobre o
mercado imobiliário, por
exemplo, que é um seg-
mento muito forte para
nós. O mercado imobiliá-
rio está passando por
uma transformação mui-
to interessante do ponto
de vista dos projetos, dos
produtos que são ofere-
cidos por conta das mu-
danças de hábitos, e aí a
comunicação passa a ab-
sorver essa linguagem.
Então, hoje não basta sim-
plesmente você anunciar
um apartamento de 3
quartos na Graça se você
não diz para o consumi-
dor características que
são fundamentais para
ele, como áreas de lazer,
proximidades, a possibi-
lidade de ter um home of-
fice dentro do aparta-
mento, uma área de ser-
viço boa para trabalhar
internamente. Então, nós,
publicitários, precisamos
entender de alguma for-
ma a nova alma do con-
sumidor. Aconteceu an-
tes, está acontecendo hoje
e vai acontecer amanhã.

A Engenhonovo completa
essa semana 40 anos. Há
muito o que comemorar?

Há muito o que comemo-
rar. Eu tenho 75 anos, 40
de Engenhonovo. Tive
uma agência com Domin-
gos Leonelli e Cláudio
Barreto antes da Enge-
nho, vivemos durante
cinco anos. Mas essa tra-
jetória, até hoje eu traba-
lho. Eu trabalho intensa-
mente na agência e tra-
balhocommuitogás,com
muita vontade. Gosto
muito de fazer o que eu
faço, tenho uma satisfa-
ção enorme. A minha sa-
tisfação é saber que a mi-
nha profissão sustenta a
democracia. É que minha
profissão de publicidade
sustenta a liberdade de
imprensa. Uma socieda-
de que não tem publici-
dade é uma sociedade on-
de a imprensa é susten-
tada pelo Estado, então é
uma imprensa que não é
livre. Se você tem jornais
que são livres para falar a
verdade, emissoras de te-
levisão livres para falar a
verdade, rádios livres pa-
ra a verdade, quem sus-
tenta essa verdade é a pu-
blicidade. É a nossa ati-
vidade. Isso eu tenho or-
gulho demais, que a pu-
blicidade sustenta uma
indústria editorial ex-
traordinária no Brasil in-
teiro, principalmente
nessa época. As mídias so-
ciais hoje são produtoras
de fake news, 70% do que
é veiculado nas mídias so-
ciais são fake news. E
quem é que desmonta as
fake news? É a indústria
de comunicação. São os
jornais, as rádios, as emis-
soras de televisão. São
elas que sustentam e di-
zem “isso é mentira, isso
é mentira”.

Divulgação

Alguns
profissionais
morreram,
ficaram
parados na
estrada

Uma coisa não
mudou, que é
a boa ideia, e
nós somos
produtores de
boas ideias

Em 40 anos,
não tive a
pretensão de
aprender todas
as mudanças
tecnológicas



B2 ECONOMIA & NEGÓCIOS SALVADOR SEGUNDA-FEIRA 11/1/2021

MATERIAL Setor amarga queda nas vendas com perspectiva de ensino remoto e lista mais ‘enxuta’

Papelarias e livrarias enfrentam
dificuldades na volta às aulas 2021

LUÍSA CARVALHO*

Depois das festividades de
Natal e Ano Novo, é hora da
volta às aulas entrar no ca-
lendário varejista. Neste
mês de janeiro, porém, os
corredores das papelarias e
livrarias não estão lotados
como de costume. A pers-
pectiva de reaproveitamen-
to dos materiais comprados
no ano passado, que não fo-
ram utilizados no ensino re-
moto, têm gerado a dimi-
nuição da busca por itens
escolares. Com a tendência
de uma lista mais “enxuta”,
a compra de materiais es-
colares neste ano pode sair
mais em conta mesmo com
o reajuste dos preços de al-
guns produtos.

De acordo com a Associa-
ção Brasileira de Fabricantes
e Importadores de Artigos
Escolares (ABFIAE), os pro-
dutos nacionais terão au-
mento de 8% a 10% em seus
valores em 2021 devido ao
reajuste de matérias primas
básicas –, como papel, plás-
tico e tinta. Os itens vindos
do exterior, geralmente, ar-
tigosdeescrita,estojosemo-
chilas passam por reajuste
maior, de cerca de 20%, por
conta da variação do dólar.

Para o diretor de relações
institucionais da ABFIAE, Ri-
cardo Carrijo, o momento é
de certa insegurança no se-
tor em razão da falta de uma
definição objetiva e geral so-
bre o retorno das aulas. Nes-
te contexto, os donos de pa-
pelaria têm dúvidas sobre a
necessidade de se abastecer
com os materiais.

Em Salvador, na rede pú-
blica, ainda não foi definido
o início do ano letivo e nem
há exatidão sobre qual será o
modelo de aulas adotado. As
escolas particulares foram
orientadas pelo Sindicato de
Estabelecimentos de Ensino
do Estado da Bahia (Sinepe) a
começarem suas aulas re-
motamente ou de forma hí-
brida, em 3 de fevereiro. A
definição exata do modelo
depende da autorização do
funcionamento presencial
pelas autoridades.

O diretor do Sinepe, Jorge
Tadeu, afirma que, com a
perspectiva de retorno re-
moto das aulas, a lista de
materiais escolares será bas-
tante compacta. “Presen-
cialmente se utiliza mais
material. Lojistas de fardas e
de materiais escolares po-
dem vender muito menos
porque esses itens não são
tão consumidos na moda-
lidade remota”, diz ele.

Não existe uma regra so-
bre o que pode ou não pode
constar na lista de materiais
escolares solicitados pela es-
cola, desde que os itens es-
tejam vinculados ao desen-
volvimento de atividades di-
dático-pedagógicas. Neste
contexto, o superintendente
do Procon na Bahia, Filipe
Vieira,destacaquepaiseres-
ponsáveis precisam atentar
para que as escolas não co-
brem2021oquefoientregue
no ano passado e não foi
utilizado nas aulas online.

Caso a matrícula da crian-
ça na escola não seja reno-
vada neste ano, o material
não utilizado pode ser exi-
gido de volta.

Vendas em baixa
José Carlos Pereira adminis-
tra a Ideia Papelaria, na ave-
nida Joana Angélica, ao lado
da esposa, Eliene Souza. Am-

bosestranhamafaltademo-
vimento na loja neste início
de ano, que consideram atí-
pico. “É preocupante, por-
que para a papelaria, o nosso
Natal é agora. A gente fica
sempre na espera da volta às
aulas para vender um pouco
mais”, ele afirma.

Eliene nota a tendência de
aumento de pedidos de or-
çamento pela internet ou
por telefone,mas mesmo es-
se tipo de procura se man-
tém baixa. Para eles, as ex-
pectativas para os próximos
meses não são positivas e
por isso questionam se vale
a pena investir nos produtos

Segundo
associação,
artigos
nacionais terão
reajuste este
ano de 8% a
10%, e itens
importados de
cerca de 20%,
por conta da
alta do dólar

Fotos: Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Corredores de lojas estão vazios nesse início de ano, diante da indefinição quanto ao retorno ou não das atividades escolares presenciais

Preservação do “mínimo existencial” impede penhora sobre aposentadoria

Direito
previdenciário
Luciano Martinez
Juiz do Trabalho, professor de
Direito do Trabalho e
Previdenciário da UFBA
lucianomartinez.ba@gmail.com
@lucianomartinez10

É possível penhorar a apo-
sentadoria de alguém para
pagamento de dívida tra-
balhista?

Resposta: Depende do valor
da aposentadoria; depende

das circunstâncias. A Subse-
ção II Especializada em Dis-
sídios Individuais (SDI-2) do
Tribunal Superior do Traba-
lho, nos autos do
RO-1002653-49.2018.5./02.000,
0, por exemplo, negou o re-
curso de um pedreiro de São
Paulo contra decisão que re-
jeitou seu pedido de penho-
ra dos proventos de aposen-
tadoria de um ex-sócio.

O pedreiro argumentava
ser ele, e não o executado, a
parte hipossuficiente da re-
lação capital x trabalho, mas
o Colegiado entendeu que o
caso revelava particularida-
des, em razão do fato de o

aposentado ter 75 anos e re-
ceber salário mínimo.

O relator lembrou que o
TST passou a considerar pos-
sível a determinação de pe-
nhora parcial de vencimen-
tos realizados a partir da vi-
gência do novo Código de
Processo Civil (CPC) para sa-
tisfação de débitos de na-
tureza trabalhista.

Observe-se, que, a despei-
to de o art. 833, IV, do CPC,
preverque,emregra,sãoim-
penhoráveis “os vencimen-
tos, os subsídios, os soldos,
os salários, as remunera-
ções, os proventos de apo-
sentadoria, as pensões, os

pecúlios e os montepios,
bem como as quantias re-
cebidas por liberalidade de
terceiro e destinadas ao sus-
tento do devedor e de sua
família, os ganhos de traba-
lhador autônomo e os ho-
norários de profissional li-
beral”, há exceção que per-
mite a constrição sobre es-
ses direitos na hipótese de
penhora para pagamento de
prestação alimentícia (no-
te-se que não se diz “pensão
alimentícia”, mas “presta-
ção alimentícia”), indepen-
dentemente de sua ori-
gem.

Contudo, o caso do apo-

sentado apresentava parti-
cularidades em relação aos
demais. Em razão da idade
do executado, 75 anos, e do
valor de um salário mínimo
de aposentadoria, o minis-
tro entendeu necessário
ponderar entre o direito do
empregado de ver seu cré-
dito satisfeito e a própria
subsistência do executado,
que, no caso, teria de sobre-
viver com metade de um sa-
lário mínimo até a satisfa-
ção total do débito.

“Conclui-se que este se so-
bressai em detrimento da-
quele, com base na digni-
dade da pessoa humana”,

ressaltou. Além do fato de,
em razão da idade, o exe-
cutado está impossibilitado
de retornar ao mercado de
trabalho para complemen-
tar a renda e de o valor ser
rendimento de aposentado-
ria, o relator observou que a
situaçãoseagravaquandose
constata que o montante é
considerado o mínimo, “da-
das as circunstâncias, que
uma pessoa possa receber
para atender suas necessi-
dades vitais básicas, o que,
pela realidade do país, sa-
be-se que ainda está deveras
aquém do ideal”.

A decisão foi unânime.

como faziam nos anos an-
teriores.

Na livraria Monteiro, tam-
bém na Joana Angélica, o
consumo para o ano letivo
de 2021 diminuiu por volta
de 55% em comparação a
2019, fala o proprietário
Gustavo Monteiro. Alguns
produtos, como caderno, lá-
pis e compasso, têm tido saí-
da, mas não houve o aque-
cimento característico do
período. Para o lojista, a pou-
ca procura se relaciona tam-
bém a uma situação que
considera grave: o fecha-
mento de escolas.

“Muitas escolas de ensino

infantil de pequeno porte
não resistiram à pandemia.
Muitas com quem tínhamos
parceria não aparecem nes-
te ano e não há definição se
vão voltar a funcionar”.

Na mesma avenida, Evan-
dro Marques, vendedor na
Livraria e Papelaria Lapa, ob-
serva que as típicas listas
grandes de materiais esco-
lares estão sendo trocadas
neste ano por anotações
pontuais e pequenas. “Está
saindo muita miudeza”.

A procura por livros di-
dáticos é o que se destaca
entre os itens mais busca-
dos,mastambémestábaixa.

A advogada Lilian Miranda é
mãe de Theodoro, 5, aluno
do ensino infantil. O retorno
das aulas dele está confir-
mado, mesmo sem a defi-
nição se no formato remoto
ou híbrido. Com a falta de
certeza, muita coisa foi cor-
tada da lista de materiais.

“Mesmo com a lista mais
enxuta, acaba havendo uma
compensação por causa do
reajuste dos livros, mas se a
gente for considerar a lista
completa, este ano vai haver
uma diminuição no valor”.

*SOB A SUPERVISÃO DO
JORNALISTA FÁBIO BITTENCOURT

Bruna é vendedora na Ideia Papelaria, localizada na av. Joana Angelica, Centro Movimento caiu pela metade, diz Gustavo Monteiro
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UMA VISÃO ABRANGENTE
SOBRE O AGRONEGÓCIO

Júlio Busato da Bahia assume presidência da Abrapa
A qualidade dos líderes de-
fine a qualidade da prospe-
ridade, de um setor e de tudo
na vida.

O algodão foi destruído e
reconstruído. Líderes de
verdade quando pegam pa-
ra fazer encontrarão os
meios e os caminhos para
fazer. Ao contrário, líderes
fake são os que dizem que
não há nada para fazer. Se
fizemos no algodão brasilei-
ro o que fizemos nestes 20
anos sem dúvida podemos
fazer a mesma coisa em to-
das as demais cadeias pro-
dutivas e nas nossas vidas. O
algodão revela que chora-

deira e vitimização não são
a solução.

O “cotton Brazil" foi lan-
çado pela Abrapa – Associa-
ção Brasileira dos Produto-
res de Algodão, com apoio
da Apex e da Anea – Asso-
ciação Nacional de Expor-
tadores do Algodão do Bra-
sil. A Abrapa desenvolveu
inteligência de governança
e de marketing. Vinte anos
atrás o algodão tinha sido
destruído exatamente pela
incompetência da gestão
dos elos da sua cadeia pro-
dutiva. Hoje somos o maior
exportador mundial de al-
godão responsável, dentro

da sustentabilidade.
Fizemos um salto de qua-

lidade. O setor não se con-
tentou em fazer bem feito

somente no dentro da por-
teira. Envolveu a ciência que
antecede a lavoura e incluiu
o setor industrial dos têx-
teis. Inovação com código de
barras, fazendas de origem,
certificação. E um salto im-
portante de comunicação.
Diálogo com estilistas, va-
rejistas, empresários da in-
dústria, produtores, e con-
sumidores finais...

Sou algodão. E agora lá na
Ásia, um competente exe-
cutivo brasileiro Marcelo
Duarte representa as ações
de marketing perante os
clientes internacionais... De
São Paulo Fashion Week à

família de produtores ru-
rais, esta cadeia produtiva é
show... nas passarelas da
modernidade. Renasceu da
destruição e exemplifica o
que temos que fazer em to-
das as demais cadeias pro-
dutivas ao invés de ficar-
mos brigando entre os elos
do antes dentro e pós-por-
teira ou falando mal da so-
ciedade e de clientes e con-
sumidores.

Agora, qual o segredo do
algodão? Simples. Onde tem
líderes de qualidade pode-
mosobservaraqualidadeda
prosperidade. Em 20 anos,
do segundo maior importa-

dor mundial de algodão vi-
ramos o segundo maior ex-
portador mundial e com
sustentabilidade. Exata-
mente fazendo o que o clien-
te quer... e unidos, toda a
cadeia produtiva.

Parabéns, líderes, Arlindo
Moura, Milton Garbugio,
ex-presidentes da Abrapa. O
novo vice-presidente Ale-
xandre Schenkel. E muito
sucesso ao Júlio Busato, que
mostre ao mundo o que a
Bahia e o Brasil têm no me-
lhor algodão do mundo.

O Brasil sabe fazer muito
bem feito. Basta ter os líderes
certos no lugar certo.

A qualidade
dos líderes
define a
qualidade da
prosperidade,
de um setor e
de tudo na vida

CULTURA Mucugê e Palmeiras são os municípios que já integram a fruticultura aos roteiros turísticos da região

Chapada investe nas frutas vermelhas
Sebrae / Divulgação

A amora é uma das frutas vermelhas cultivadas na Chapada Diamantina da Bahia

MIRIAM HERMES

Mucugê e Palmeiras são os
dois municípios que já in-
tegram a Rota das Frutas Ver-
melhas aos roteiros turísti-
cos da Chapada Diamantina.
Lançado no ano passado,
agora o projeto está parado
por causa da pandemia, mas
preparadoparareceberosvi-
sitantes assim que a disse-
minação do novo coronaví-
rus esteja controlada.

As frutas vermelhas, co-
mo amora, e pseudo-frutas,
como o morango, se conso-
lidam como culturas com
bom desempenho na região,
embora sejam oriundas de
locais com clima tempera-
do. Framboesa, pitaya e mir-
tilo ainda estão em fase de
implantação e experimen-
tos em pequenas áreas.

Essas culturas ganham es-
paço no interior da Bahia
graças às pesquisas científi-
cas, bem como à altitude e
clima de Mucugê, Boninal,
Ibicoara, Morro do Chapéu e
Barra da Estiva, principais
municípios produtores, on-
de a paisagem montanhosa
assiste o trabalho de homens
e mulheres que apostam
nestas culturas desde 2013.

A produção da agricultura
familiar tem mercado ga-
rantido, principalmente pa-
ra Salvador e região metro-
politana, através de associa-
ções e cooperativas. Apesar
do desenvolvimento da ati-
vidade, desde 2018 o Brasil
não contabiliza essas cultu-
ras no Censo Agropecuário
do IBGE. O último dado é de
2017 quando a Bahia regis-
trou a produção de 2,8 to-
neladas de morango, dei-
xando o estado em oitavo
lugar entre os produtores
nacionais.

Uma pesquisa encomen-
dada pelo Sebrae e a Coo-
perativa dos Produtores Ru-
rais da Chapada Diamantina
(Coopchapada) com associa-
dos apontou que nos meses
de pico (entre setembro e
dezembro) a produção mé-
dia é de 63 mil kg de mo-
rango por mês, sendo 47 to-
neladas in natura e 16 to-
neladas congelado para be-
neficiamento.

No entanto, existe uma cí-
clica sazonalidade de produ-
ção e como nem todos pro-
dutores baianos de moran-
go fazem parte da coopera-
tiva, ainda é difícil estimar o
quanto o estado produz
atualmente deste pseu-
do-fruto.

Sóacooperativaestáfazen-

Coopchapada / DIVULGAÇÃO

O morango é uma das principais frutas que integram a rota turística da região

do toda a movimentação de
venda para cerca de 30 pro-
priedades neste período, em-
bora tenha mais associados e
a atividade sustente mais de
100 famílias na região.

A mesma pesquisa solici-
tada pelo Sebrae/Coopcha-
pada apontou que entre
2019 e 2020 foram introdu-
zidas 5.630 mudas de amora
preta, segunda maior cultu-
ra entre este segmento na
região. A produção média
entre setembro e dezembro
deste ano foi de 3.700
kg/mês do fruto congelado
entre os associados.

Conforme o presidente da
cooperativa, Jairo Aguiar,
nem todos cooperados estão
em época de produção, con-
siderando que a espécie re-
quer a renovação total dos
canteiros entre 15 a 17 meses
após o início da produção.

As novas mudas são ad-
quiridas em grande parte do
Chile e da Espanha, apesar
de São Paulo e Rio Grande do
Sul também terem tradição
na produção de variedades
selecionadas.

A cooperativa foi fundada
em 2015, inicialmente como
Associação dos Produtores
Rurais de Mucugê. Em 2017
foi ampliada a área de
abrangência da entidade,
passando para a atual no-
menclatura com sócios tam-
bém de Ibicoara, Barra da
Estiva e Boninal.

Entre 2017 e 2018 uma pra-
ga atacou os morangueiros,
“quando em um mês perde-
mos 40 toneladas”, lamen-
tou, pontuando que esse vo-
lume era 95% da produção
estimada, o que representou
um duro golpe para a ati-
vidade que ainda estava se
estabelecendo no estado.

“A Cooperativa já chegou
funcionar com um quadro
ativo de 100 Produtores en-
tregando morango na mes-
ma época”, afirmou a dire-
tora administrativa da coo-
perativa, Irene Souza, acres-
centando que entre 2016,
2017 já chegou a comercia-
lizar 40 mil caixas de mo-
rango por mês.

No ano passado a coope-
rativa foi selecionada para o
Programa Bahia Produtiva,
executado pela Companhia
de desenvolvimento e Ação
Regional (CAR), empresa pú-
blica vinculada à Secretaria
de Desenvolvimento Rural
(SDR) que está investindo R$
2,7 milhões no segmento das
frutas vermelhas do territó-
rio de Identidade Chapada
Diamantina.

A expectativa, conforme o
presidente da cooperativa,
Jairo Aguiar, é a partir do iní-
cio de 2021 realizar a cons-
trução da sede própria com
câmara fria e agroindústria
de beneficiamento, bem co-
mo a aquisição de um ca-
minhão que vai facilitar o
escoamento da produção.

“Por enquanto a logística
ainda é limitada”, afirmou
Aguiar, salientando que
além de Salvador onde tem
rede organizada de distri-

buição, os frutos são vendi-
dos para os mercados de Re-
cife (PE) e Aracaju (SE), entre
outros lugares de forma pul-
verizada e pequenos volu-
mes.

Mapeamento
Através da iniciativa do Se-
brae e da prefeitura de Mu-
cugê, que também já pensava
sobre esta ideia, o projeto A
rota das frutas vermelhas
contou com consultoria es-
pecializada que fez mapea-

mento, seleção de proprieda-
des, capacitação e qualifica-
ção dos proprietários dos
imóveis e colaboradores.

“Desde 2019 as primeiras
duas propriedades de Mu-
cugê, selecionadas estrate-
gicamente, estão recebendo
visitantes, com ótima acei-
tação do roteiro”, disse o ges-
tor do projeto, Heitor Ferrari
Marback, lembrando que
até o ano passado o projeto
se chamava Horticultura na
Chapada Diamantina, já

com o morango como prin-
cipal cultura.

“Entre 2019/2020 o gover-
no federal lançou um con-
junto de projetos, com mo-
bilização do Sebrae e Senar e
nosso programa passou a
ser Agronordeste Chapada
Diamantina, com expansão
para cinco cadeias produti-
vas”, disse Marback, que é
vinculado ao escritório re-
gional do Sebrae de Irecê.

Ele citou que, além da hor-
ticultura, também a fruti-
cultura, apicultura, bovino-
cultura leiteira e caprinovi-
nocultura estão sendo tra-
balhados no projeto e en-
fatizou que as frutas verme-
lhas ficaram em posição pri-
vilegiada “pelo alto valor co-
mercial e possibilidade de
rápido retorno a partir de 60
dias por valores entre R$ 6 a
R$ 10 o quilo”.

A rota das frutas verme-
lhas agrega mais opções no
leque de atrativos da região,
conhecida pelas paisagens
que atraem turistas de di-
versos países. “Até o início
deste ano tivemos dois sítios
capacitados para receber vi-
sitantes, o Frutas Vermelhas
e o Sitio do Galera, ambos
em Mucugê”, destacou.

“Já tivemos muitos visi-
tantes e sempre recebemos
mensagens de pessoas per-
guntando quando voltare-
mos a receber turistas”, dis-
se Uvilson Santos, proprie-
tário do sitio Frutas Verme-
lhas, no povoado de Capão-
zinho, que divide com a mu-
lher a tarefa de gerenciar a
produção, venda e a recep-
ção aos turistas.

No período que permane-
ce na propriedade o visitante
tem interação com diversos
espaços e conhece a história
da família na região da Cha-
pada, bem como detalhes da
produção agrícola. Também
tem oportunidade de degus-
tar as frutas in natura, em
forma de geleias e licores,
que são produzidos na pro-
priedade e comercializados
como lembranças da visita à
Chapada Diamantina.

Quando a rota for reaberta
mais dois locais estarão ha-
bilitados para receber os tu-
ristas, ambos nos caminhos
do Vale do Capão, em Pal-
meiras. Vale lembrar que an-
tes mesmo da pandemia as
visitas tinham que ser agen-
dadas antecipadamente. Es-
sa reserva pode ser através
dos contatos de redes sociais
dos sítios, bem como através
de algumas agências de tu-
rismo da região.
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O colunista Levi Vasconcelos está de férias e retornará em fevereiro próximo.

IRREGULARIDADE

Ministério fiscaliza candidatos
que recebem Bolsa Família
LUCIANO NASCIMENTO
Agência Brasil

O Ministério da Cidadania
publicou ontem no Diário
Oficial da União instrução
normativa com as regras que
devem ser aplicadas pelos
gestoresmunicipaisdoBolsa
Família para fiscalizar os be-
neficiários do programa que
tenham doado recursos para
candidatos ou prestado ser-
viços às campanhas eleito-
rais e apresentem patrimô-
nio incompatível com as re-
gras do programa.

Entre as punições que po-
dem ser aplicadas está a sus-
pensão ou o cancelamento
do benefício para quem do-
ou mais de meio salário mí-
nimopercapitamensalpara

campanhas ou que apareça
como prestador de serviços
para candidatos e partidos.

A fiscalização também vai
ser feita nos casos de bene-
ficiáriosdoBolsaFamíliaque
foram candidatos e declara-
ram patrimônio incompatí-
vel com a condição de po-
breza ou pobreza extrema.

Para descobrir o quanti-
tativo de pessoas que se en-
caixa no perfil, o governo vai
levar em conta as informa-
ções obtidas a partir do cru-
zamento da base do Cadas-
tro Único de novembro de
2020 e da folha de pagamen-
tos de dezembro de 2020.

Também serão analisados
os resultados dos cruzamen-
tos de dados feitos pelo Tri-
bunal de Contas da União e

pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) referentes aos doa-
dores de campanha e aos
prestadores de serviços para
campanha eleitoral nas elei-
ções 2020, assim como as ba-
ses de dados com as decla-
raçõesdebensdoscandidatos
que participaram do pleito.

Em novembro, um levan-
tamento similar feito pelo
TSE apontou que mais de 31
mil pessoas que estão no Bol-
sa Família ou receberam o
auxílio emergencial estavam
entre os sócios de fornece-
dores de campanha nessas
eleições. Além disso, mais de
65 mil pessoas inscritas em
programas sociais, como o
Bolsa Família, fizeram doa-
ções eleitorais que somam
mais de R$ 54 milhões.

SANTO ESTÊVÃO

Rui Costa realiza entrega
de obras de infraestrutura
DA REDAÇÃO

O governador Rui Costa es-
teve ontem em Santo Estê-
vão para fazer uma série de
entregas e assinaturas, que
envolvem cerca de R$ 30 mi-
lhões em investimentos.
Dentre as intervenções, o
destaque é para a infraes-
trutura, inclusive a inaugu-
ração da pavimentação do
trecho que liga a sede ao dis-
trito de Sítio do Aragão.

“Todos os municípios des-
sa região são beneficiados
com os investimentos em in-
fraestrutura, com a recupe-
ração das chamadas estra-
das vicinais. Fizemos inves-
timentos também de esgo-
tamento sanitário, abasteci-
mento de água, na área cul-
tural e nas escolas”, afirmou
o governador.

Com seis quilômetros de
extensão, a pavimentação
realizada pela Secretaria de
Infraestrutura do Estado
(Seinfra) no acesso ao po-
voado de Sítio do Aragão
contou com investimento

Theu Souza / ASCOM PMSE / Divulgação

Rogério, prefeito, com Rui e o secretário Jerônimo

VENDA DE SENTENÇAS

Desembargadora entrega
lista com 58 envolvidos
DA REDAÇÃO

A desembargadora Sandra
Inês Moraes Rusciolelli, pre-
sa no âmbito da Operação
Faroeste e cumprindo prisão
domiciliar, entregou uma
lista com 58 nomes envol-
vidos no esquema de venda
de sentenças no Tribunal de
Justiça da Bahia (TJ-BA) após
firmar acordo de delação
premiada

A lista foi entregue em
uma petição apresentada à
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e conta com 12
desembargadores, 7 deles já
investigados na operação.

A Operação Faroeste apu-
ra a participação de mem-
bros do TJ baiano em orga-
nizações criminosas espe-
cializadas em vendas de de-
cisões e lavagem de ativos,
com atuação nos conflitos
de terras do Oeste baiano e
outras regiões.

Já investigados
Entre os 12 desembargadores
do TJ-BA já formalmente in-

vestigados pela operação,
constam da lista: José Olegá-
rio Monção Caldas, Maria das
Graças Osório Pimentel Leal,
Ligia Maria Ramos Cunha,
Ivanilton Santos Silva, Ilona
Márcia Reis e os ex-presiden-
tes do Tribunal, Gesivaldo
BrittoeMariadoSocorroBar-
reto Santiago. A pedido do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), já cumprem prisão pre-
ventiva os dois ex-presiden-
tes da corte acima citados,
além de Ilona Márcia Reis.

No documento endereçado
à Subprocuradora-Geral da
República, Lindora Maria de
Araújo, ao qual A TARDE teve
acesso, a defesa de Sandra
Rusciolelliedoseufilho,Vasco
Rusciolelli Azevedo, mencio-
namteremencaminhadoain-
da “farto cipoal probatório (...)
detalhando as condutas de ca-
daumadaspartesenvolvidas”
no esquema investigado.

Sandra Rusciolelli e o filho
cumprem prisão domiciliar
com uso de tornozeleira ele-
trônica desde o mês de se-
tembro.

superior a R$ 4 milhões.
Alémdisso,13viasdobairro

Lagoa do Capim foram bene-
ficiadas pela colocação de pa-
ralelepípedos e pela realiza-
ção do serviço de drenagem.
As ações foram executadas
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano do Estado
(Sedur) e receberam recursos
da ordem de R$ 1,1 milhão.

A agenda envolveu tam-
bém a entrega oficial da
obra de drenagem da Ave-
nida Getúlio Vargas, uma
das principais da cidade,
que também foi feita pela
Sedur, desta vez com um in-

vestimento de R$ 418 mil.
Ainda no segmento de in-

fraestrutura, foi assinada por
Rui uma ordem de serviço
para o início das obras de me-
lhoria em estradas vicinais
que cortam diversos muni-
cípios, inclusive Santo Estê-
vão. Nesta ação, em que o in-
vestimento ultrapassa R$ 21
milhões, estão envolvidos os
serviços de sinalização e re-
vestimento primário; de
bueiro tubular de concreto,
bueiro capeado, passagem
molhada, pontes, melhoria
de greide e drenagem.

“A iniciativa envolve 16

municípios. Faremos mais
de 200 intervenções locali-
zadas, configurando um
programa pioneiro no Bra-
sil, que está em conjunto
com a atenção a 1.580 pontos
de estrada, sem contar os
pontos críticos, garantindo
escoamento do pequeno
produtor baiano”, enfatizou
o secretário da Infraestru-
tura, Marcus Cavalcanti.

Rui autorizou ainda a im-
plantação da extensão de re-
de de iluminação pública da
Avenida Paraguaçu, do trecho
de 14 quilômetros que vai da
sede ao Porto Castro Alves.

MELHORAS NO
ABASTECIMENTO

A Embasa, via Secretaria
de Infraestrutura Hídrica
e Saneamento do Estado,
entregou ainda a
ampliação da rede de
distribuição de água para
Baraúnas e Poço Escuro

ELEIÇÃO NO SENADO Senador do DEM recebeu esta semana declaração de apoio de duas legendas

MDB articula o apoio de outros
partidos para derrotar Pacheco
DA REDAÇÃO

Os quatro pré-candidatos do
MDB à presidência do Se-
nado tentam acelerar a for-
malização de alianças antes
mesmo da definição de qual
deles representará o partido
na disputa em fevereiro.

Principal adversário do
MDB até o momento, o se-
nador Rodrigo Pacheco
(DEM-MG) avançou nesta se-
mana ao receber a declaração
de apoio para a presidência
do Senado, da segunda maior
bancada, o PSD, com 11 se-
nadores, e do Pros, com três.
Pacheco é o candidato do pre-
sidente do Senado, Davi Al-
columbre (DEM-AP).

A sigla se movimenta em
busca do apoio dos sete tu-
canos e dos seis petistas. Bus-
cam a vaga pelo partido a pre-
sidente da Comissão de Cons-
tituiçãoeJustiça(CCJ),Simone
Tebet (MS), o líder do partido,
Eduardo Braga (AM), e os lí-
deres do governo no Congres-
so, Eduardo Gomes (TO), e no
Senado, Fernando Bezerra
(PE). A disputa está afunilada
entre Simone e Braga.

Em uma tentativa de de-
monstrar unidade, os eme-
debistas decidiram que vai
ser o candidato da bancada
quem demonstrar ter o

maior apoio nas demais le-
gendas. Cada um deles vai
ter que apresentar uma lista
com os nomes de potenciais
eleitores.

De acordo com o 'Congres-
so em Foco' o PT foi procu-
rado por Eduardo Braga,
com quem deve se reunir
nos próximos dias. Os pe-
tistas tiveram um encontro

com Pacheco no fim de de-
zembro e saíram satisfeitos,
mas sem definição de alian-
ça. A bancada pretende ou-
vir outros pré-candidatos.

O PSDB vai fazer uma reu-
nião conjunta com o Pode-
mos, que tem dez senadores,
nopróximodia15.Oobjetivo
é que os dois partidos te-
nham a mesma posição na

disputa à presidência.
A eleição no Senado vai

definir o sucessor de Davi
Alcolumbre, do democratas
do Amapá. Alcolumbre co-
gitava buscar a reeleição,
mas foi impedido pelo Su-
premo Tribunal Federal, que
considerou inconstitucio-
nalumsegundomandatona
mesma legislatura.

Wilson Dias / Agência Brasil

Rodrigo Pacheco (DEM-MG) é o candidato apoiado pelo atual presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP)

Quatro
emedebistas
estão na
diputa para
representar a
sigla no pleito

Secretário busca
retorno às aulas
antes da
vacinação

FERNANDO VALVERDE

Escolhido pelo prefeito Bru-
no Reis (DEM), o novo secre-
tário municipal da Educação,
o ex-prefeito de Mata de São
João, Marcelo Oliveira, en-
contrará grandes desafios no
comando da pasta. Com um
2020 atípico no ensino es-
colarporcontadapandemia,
o maior deles será promover
a retomada das aulas em Sal-
vador de forma segura.

Em entrevista ao progra-
ma Isso é Bahia, da rádio A
TARDE FM, Marcelo falou da
necessidade do retorno dos
alunos às salas de aula e das
limitações que enxerga no
ensino remoto. "Tivemos
um 2020 quase todo remoto
e esse modelo tem uma li-
mitação de não atender
aquelas crianças que estão
em situação de maior vul-
nerabilidade", avaliou.

Para Marcelo, desde que
haja segurança, não se pode
esperar para retomar as au-
las. "Não há possibilidade de
esperarmos a imunização da
população para que se retor-
nem as aulas", defendeu.

ENTREVISTA

OChamamentoPúblico visaà formaçãodecadastrode InstituiçõesSociais semfins lucrativos,
interessadas e aptas a celebrarem Acordo de Cooperação com intuito de receber em suas
dependênciasosCursosdeDesenvolvimentoemComunidadee/oudeArtesVisuais ofertados
pelo Sesc Bahia por meio da sua Unidade Executiva denominada Centro de Formação
Artesanal, situadanoCentroHistóricodeSalvador.Oscursos serãoministradospor instrutores
do Sesc e terão como público alvo os beneficiários atendidos pelas Instituições e seu entorno.
As instituições interessadas deverão apresentar todos os documentos necessários no ato da
inscrição. O Sesc Bahia realizará análise da documentação apresentada, do público
beneficiárioedafinalidadesocial, edas instalações físicasda Instituiçãovisandoa formaçãode
cadastro.A inclusão da Instituição no cadastro não gera obrigatoriedade de contratação para o
Sesc Bahia, que celebrará oAcordo de Cooperação conforme seu interesse e conveniência.A
classificaçãoseráporordemde inscrição.

PRAZO PARA ENTREGA DE DOCUMENTOS: 11 a 18/01/2021, das 8h30 às 16h30, no
Centro de FormaçãoArtesanal, sito à Rua Francisco Muniz Barreto, 4/6, térreo (antiga Rua
das Laranjeiras), com agendamento prévio via telefone (devido pandemia). Para mais
informações: (71) 3266-1700 / 3321-7491.

As informações completas sobre este Chamamento Público, a relação de documentos
necessários para firmar o acordo de cooperação e os critérios para inclusão no cadastro,
encontram–se disponíveis, gratuitamente, no endereço acima especificado e no site
sescbahia.com.br” no campo “Notícias”.

Salvador, 9 de janeiro de 2021

José Carlos Boulhosa Baqueiro
Diretor Regional

CHAMAMENTO PÚBLICO PARA CADASTRO DE
INSTITUIÇÕES SOCIAIS SEM FINS LUCRATIVOS COM VISTA
A CELEBRAR ACORDO DE COOPERAÇÃO PARA REALIZAR
OS CURSOS DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO EM 2021
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FOCUS:   MERCADO   REDUZ   INFLAÇÃO   E   ELEVA   
TOMBO   DO   PIB   DE   2020   

  
   admin     11   Janeiro,   2021     

Os   analistas   do   mercado   financeiro   reduziram   a   estimativa   de   inflação   para   2020   de   4,38%   para   
4,37%,   informou   nesta   segunda-feira   (11)   o   Banco   Central.   Para   2021,   o   mercado   subiu   de   
3,32%   para   3,34%   a   previsão   de   inflação.   Neste   ano,   a   meta   central   de   inflação   é   de   3,75%   e   
será   oficialmente   cumprida   se   o   índice   oscilar   de   2,25%   a   5,25%.   

Sobre   o   comportamento   da   economia   brasileira   em   2020,   os   economistas   aumentaram   a   
estimativa   de   tombo   do   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   de   4,36%   para   4,37%.   Além   disso,   o   
mercado   subiu   de   3,40%   para   3,41%   a   estimativa   média   de   crescimento   do   PIB   para   2021.   

Após   a   manutenção   da   taxa   básica   de   juros   em   2%   ao   ano   em   dezembro   na   última   reunião   de   
2020,   o   mercado   segue   prevendo   alta   na   taxa   Selic   neste   ano.   A   expectativa   dos   economistas   
para   a   taxa   básica   de   juros   no   fim   deste   ano   passou   de   3%   para   3,25%   ao   ano.   

As   projeções   fazem   parte   do   boletim   de   mercado   conhecido   como   relatório   “Focus”.   Os   dados   
foram   levantados   na   semana   passada   em   pesquisa   com   mais   de   100   instituições   financeiras.   

    

  

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   11/01/21     

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/
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Inaugurações e investimentos do Governo do Estado  
em Santo Estêvão somam cerca de R$ 30 milhões 
8 janeiro 2021  

 

 
Foto: Carol Garcia/GOVBA 
O governador Rui Costa esteve em Santo Estêvão, na manhã desta sexta-feira (8), para fazer uma série de 
entregas e assinaturas, que envolvem aproximadamente R$ 30 milhões em investimentos. Destaque para as 
intervenções de infraestrutura, inclusive a inauguração da pavimentação do trecho que liga a sede ao distrito 
de Sítio do Aragão, há muito desejada pela população. 

“Todos os municípios dessa região são beneficiados com os investimentos em infraestrutura, com a 
recuperação das chamadas estradas vicinais. Fizemos investimentos também de esgotamento sanitário, 
abastecimento de água, na área cultural e nas escolas”, afirmou o governador. 

Com seis quilômetros de extensão, a pavimentação feita pela Secretaria de Infraestrutura do Estado (Seinfra) 
no acesso ao povoado de Sítio do Aragão contou com investimento superior a R$4 milhões. 

 
Foto: Carol Garcia/GOVBA 
Um dos beneficiados é o lavrador Antônio Paixão, que mora na localidade e trafega de moto para a sede 
com bastante frequência. “O tempo de deslocamento melhorou muito e acabou a buraqueira. Essa obra aqui 
foi uma maravilha”, celebrou. 

Além disso, 13 vias do bairro Lagoa do Capim foram beneficiadas pela colocação de paralelepípedos e pela 
realização do serviço de drenagem. As ações foram executadas pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano 
do Estado (Sedur) e receberam recursos da ordem de R$1,1 milhão. 

A agenda envolveu, ainda, a entrega oficial da obra de drenagem da Avenida Getúlio Vargas, uma das 
principais da cidade, que também foi feita pela Sedur, desta vez, com um investimento de R$418 mil. 



Ainda no segmento de infraestrutura, foi autorizado por Rui, com a assinatura de uma ordem de serviço, o 
início das obras de melhoria em estradas vicinais que cortam diversos municípios, inclusive Santo Estêvão, 
beneficiando diretamente 316 mil baianos. Nesta ação, em que o investimento ultrapassa R$21 milhões, 
estão envolvidos os serviços de sinalização e revestimento primário; de bueiro tubular de concreto, bueiro 
capeado, passagem molhada, pontes, melhoria de greide e drenagem. 

O titular da pasta da Infraestrutura, Marcus Cavalcanti, ressalta que se trata de uma ação pioneira. “A 
iniciativa envolve 16 municípios. Faremos mais de 200 intervenções localizadas, configurando um programa 
pioneiro no Brasil, que está em conjunto com a atenção a 1.580 pontos de estrada, sem contar os pontos 
críticos, garantindo escoamento do pequeno produtor baiano”, enfatizou o secretário. 

Com mais de R$1 milhão em recursos, Rui também autorizou a  implantação da extensão de rede de 
iluminação pública da Avenida Paraguaçu, do trecho de 14 quilômetros que vai da sede ao Porto Castro 
Alves. 
 
Água 

Outra prioridade de gestão, o abastecimento de água também integrou a agenda em Santo Estêvão. 
Realizadas pela Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa), via Secretaria de Infraestrutura Hídrica 
e Saneamento do Estado, as melhorias envolveram ampliação da rede de distribuição de água para as 
localidades de Baraúnas e Poço Escuro. 

Outras entregas 

Ainda no município, Rui participou dos atos de inauguração da Clínica de Nefrologia, cujo funcionamento 
será custeado pelo Estado; da Creche Municipal Ricardina São Pedro de Moura. O governador finalizou a 
agenda visitando as obras de construção do novo Centro de Eventos, o Colégio Estadual Polivalente de 
Santo Estêvão, e o  Colégio Estadual Professora Edite Ferreira Fonseca. 

Repórter: Renata Preza 
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Governador sanciona a revisão do PPA da Bahia 
8 janeiro 2021  

 
 

O Governador da Bahia, Rui Costa, sancionou, nesta sexta-feira (8), a Lei que dispõe sobre a revisão do 
Plano Plurianual (PPA 2020-2023). A Lei altera o PPA com adequações à realidade econômica e fiscal do 
estado, impactada pela Covid-19. Conta também com alterações de caráter técnico, buscando um 
aprimoramento metodológico, de transparência e integração das políticas. O ato foi publicado no Diário 
Oficial do Estado. O PPA tem como premissa básica priorizar as ações de governo que promovam o 
desenvolvimento regional com geração de renda e emprego para a população. 

O projeto de revisão foi apresentado pelo secretário estadual do Planejamento, Walter Pinheiro, em 13 de 
outubro, no plenário da Casa. “Não tem como fazer a economia reagir a esta pandemia global se não for 
através de iniciativas que estimulem o consumo das famílias e para isso ocorrer é necessário dar prioridade a 
projetos de estímulo ao setor produtivo, para dinamizar a economia, a exemplo do projeto Bahia Produtiva, 
que financia subprojetos de inclusão socioprodutiva e de abastecimento de água e saneamento domiciliar, de 
interesse e necessidades das comunidades de baixa renda da Bahia. Inclusive, temos trabalhado na 
integração das políticas públicas como forma de amplificar seus resultados, envolvendo as secretarias em 
projetos que se complementam para atender às demandas da população, principalmente, na geração de renda 
em todas as regiões do estado”, afirmou o secretário. 

Na ocasião, Pinheiro citou destaques previstos para o próximo quadriênio nas mais diversas áreas. Na Saúde, 
a implantação de novas policlínicas e construção e ampliação de outras unidades; na Educação, a ampliação 
do atendimento educacional da rede estadual e ensino, incluindo a oferta do programa de Ensino Médio com 
Intermediação Tecnológica (Emitec), ampliação do projeto escolas culturais e a oferta de, pelo menos, um 
curso da educação profissional em todas as escolas do estado. 

Outra área prioritária é a Segurança Pública, com ampliação do número de bases comunitárias móveis e da 
rede de videomonitoramento. A ampliação da malha viária, a construção e recuperação de aeroportos, a 
expansão do acesso a energia elétrica na zona rural e da rede de distribuição de gás natural também constam 
no PPA, assim como a atração de investimentos na área de energias renováveis, dentre outros diversos 
projetos, programas e ações previstas. 

 



  

    

Economia   

Estudo   indica   que   Nordeste   perderá   avanço   econômico   
obtido   com   auxílio   emergencial   

Rendimento   dos   habitantes   da   região   aumentou   8,3%   em   2020,   mas   tende   a   
despencar   8%   em   2021   

Por    Adele   Robichez    no   dia   11   de   Janeiro   de   2021   ⋅   10:20   

   Um   estudo   da   consultoria   Tendências   mostra   que   o   rendimento   dos   habitantes   da   

região   Nordeste   aumentou   8,3%   com   o   auxílio   emergencial,   que   teve   a   sua   última   

parcela   depositada   em   dezembro   do   ano   passado.   

A   pesquisa   indica,   porém,   que   essa   melhora   em   2020   deve   ser   revertida   em   uma   

piora   em   2021:   a   economia   tende   a   despencar   8%   na   região.   

Essa   queda   só   é   menor   do   que   a   da   região   Norte,   que   cresceu   13,1%   com   o   

benefício   do   governo   e   tem   previsão   de   queda   de   8,5%.   Se   considerarmos   a   relação   
dos   dados,   porém,   o   nordestinos   voltarão   praticamente   à   estaca   zero,   com   apenas   
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0,3%   de   sobra,   enquanto   os   nostistas   ficarão   com   4,6   pontos   percentuais   positivos   

ainda.   

A   renda   do   país,   no   total,   cresceu   4,6%   com   o   programa   no   ano   passado   e   deve   

cair   3,7%   este   ano.   
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Teto de gastos e dívida pública 
Dogmas são fundamentais em religiões, mas impedem a racionalidade em 
qualquer área do conhecimento 

Claudio Adilson Gonçalez*, O Estado de S. Paulo 

11 de janeiro de 2021 | 04h00 

O teto de gastos (TG), que vigora desde o início de 2017, teve papel decisivo para a 

melhora das expectativas dos agentes econômicos e foi um dos motivos, não o único, 

para o controle da inflação e a queda gradual da taxa básica de juro. 

A recente deterioração fiscal, provocada pela pandemia e pela falta de reformas 

estruturais, levantou novamente o debate sobre a sustentabilidade da dívida pública. A 

perenização do TG, tal como está definido atualmente, voltou a ser vista por vários 

economistas como condição sine qua non para evitar a insolvência do governo. 

Dogmas são fundamentais em religiões, mas impedem a racionalidade em qualquer 

área do conhecimento humano. Se não for flexibilizado, o TG tende a implodir de forma 

desorganizada, e aí sim ameaçará a solvência da dívida pública. Vejamos alguns 

números. 

Mesmo levando em conta o impacto da reforma previdenciária e admitindo o 

congelamento real do salário mínimo e nominal das despesas com funcionalismo, por 

mais seis anos, o cumprimento do TG exigiria que a despesa discricionária caísse de 

2,2% do PIB, em 2019, para menos de 1% do PIB, em 2026, com os investimentos 

convergindo para praticamente zero, o que, obviamente, é inviável. 

Ainda que fosse possível, o cumprimento do TG, até 2026, continuaria provocando 

forte compressão dos investimentos governamentais, que desde 2015 nem sequer 

cobrem a depreciação do estoque de capital existente, o que se nota na deterioração dos 

equipamentos públicos, especialmente infraestrutura. 

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,teto-de-gastos-entenda-como-funciona-qual-a-sua-importancia-e-o-que-esta-em-risco,70003383377
https://tudo-sobre.estadao.com.br/inflacao
https://tudo-sobre.estadao.com.br/pib-produto-interno-bruto


Em 2021, por infeliz descasamento de indexadores, o TG foi corrigido em só 2,1%, em 

relação a 2020, enquanto aproximadamente 55% da despesa primária da União está 

indexada ao INPC, que deve ter acumulado variação de 5,3% em 2020. Há, pois, 

grande risco de não ser possível cumprir o teto já no corrente exercício. E, certamente, 

qualquer novo programa social que venha a ser instituído para enfrentar a segunda 

onda da pandemia terá de ser mediante crédito extraordinário, o que poderá causar 

expressivas turbulências no mercado financeiro. 

Mas, se no corrente exercício conseguir atravessar este mar revolto, o TG em 2022 

navegará por águas mais calmas. No próximo ano, o descasamento de indexadores 

deverá favorecer seu cumprimento, caso as expectativas de inflação, conforme pesquisa 

Focus, do Banco Central, se confirmem. O valor do TG deverá aumentar 

aproximadamente 6,0% (IPCA acumulado de julho/2020 a junho/2021), enquanto o 

INPC, que indexa a maior parte dos gastos primários, fecharia 2021 em 

aproximadamente 3,3%. 

Nesse cenário, será possível aguardar até 2023 para implantar regras mais realistas na 

sistemática do TG, na forma proposta pelos economistas Fabio Giambiagi e Guilherme 

Tinoco. Resumidamente, eles defendem moderados aumentos reais anuais tanto na 

despesa total quanto na corrente, e esta última seria reajustada por metade das taxas 

admitidas para a primeira. Com isso, seria aberto algum espaço para a retomada dos 

investimentos públicos, cujo multiplicador para o crescimento do PIB é sabidamente 

maior do que 1. 

A proposta pode ser calibrada para garantir que o crescimento da despesa total nominal 

seja inferior ao do PIB nominal, de forma a reduzir, com o tempo, a relação despesa 

primária/PIB. Além disso, a nova sistemática vigoraria até 2036, assegurando a 

manutenção de uma boa regra fiscal por mais 15 anos. 

Tudo o mais constante, pode-se demonstrar que essa flexibilização do teto contribuiria 

de forma relevante para evitar a concretização de trajetória explosiva da relação 

dívida/PIB. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/inpc-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor


Não é uma bala de prata. Reformas como a administrativa e a tributária continuam 

imprescindíveis. Mas essa nova sistemática introduziria maior racionalidade à regra 

fiscal brasileira. 

Com políticas apropriadas e sem dogmas, o Brasil não quebrará, chefe. 

*ECONOMISTA, DIRETOR-PRESIDENTE DA MCM CONSULTORES, FOI 

CONSULTOR DO BANCO MUNDIAL, SUBSECRETÁRIO DO TESOURO NACIONAL E 

CHEFE DA ASSESSORIA ECONÔMICA DO MINISTÉRIO DA FAZENDA 

 



Com pandemia, União suaviza cobrança de R$
300 bi em dívidas
Flexibilização tem como objetivo aliviar empresas e pessoas físicas com perda de
receita na crise

Por Marcos de Moura e Souza — De São Paulo

11/01/2021 05h01 · Atualizado 

Procurador Everaldo Souza Passos Filho: Atuamos para dar um respiro a contribuintes que estão endividados — Foto:
Divulgação
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A União suspendeu, renegociou ou adiou a cobrança de parcelas no ano passado de

quase R$ 300 bilhões em dívidas que têm a receber de empresas e pessoas físicas.

Desde março, a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional (PGFN) adotou medidas de

flexibilização de cobrança da dívida ativa com vistas não estrangular ainda mais

devedores que perderam receita na pandemia.

O socorro abrangeu dos pequenos aos grandes devedores - estes com débitos a

partir de R$ 15 milhões e vários com débitos de bilhões com a União.

“A PGFN adotou no ano passado uma postura alinhada com a do Ministério da

Economia, uma postura cooperativa com os devedores”, disse ao Valor o

procurador Everaldo Souza Passos Filho, coordenador de Acompanhamento e

Controle Gerencial da Dívida Ativa da União da Procuradoria.

“Atuamos de todas as formas para dar um respiro a esses contribuintes que estão

em situação de endividamento, para que eles pudessem transitar nesse contexto de

pandemia”, completou Passos Filho.

Em um balanço datado de 5 de janeiro e assinado pelo procurador, ele informa que

estimativa até novembro é que “os débitos inscritos em dívida ativa da União no

valor de R$ 291,6 bilhões tiveram sua cobrança suspensa, foram transacionados ou

se beneficiaram com o adiamento do vencimento das parcelas, por conta das

medidas de enfrentamento à covid-19”.

O balanço esmiúça os números. Mostra, por exemplo, que 781.261 débitos

deixaram de ser protestados pela União, no valor de R$ 45,4 bilhões.

Mostra também que R$ 159,9 bilhões em dívidas deixaram de ser imputados a

terceiros devido à suspensão desses procedimentos de imputação de

responsabilidade.

Muitos devedores também recorreram a renegociações de dívidas - as chamadas

transações tributárias - oferecidas pela PGFN em 2020. Foram, ao todo, 160 mil

transações entre janeiro e novembro (em geral uma transação por devedor)



O prazo de adesão a uma das modalidades de transações mais buscadas - a

transação extraordinária - venceu em 29 de dezembro.

As condições das transações tributárias preveem realinhamento de parcelas em até

145 meses e a concessão de descontos em juros, multas e encargos em até 70%.

As transações são diferentes dos programas de refinanciamento de dívidas (Refis)

porque calibram os descontos em função da capacidade financeira de cada devedor

de arcar ou não com seus débitos. Quanto maior a capacidade, menor o desconto.

Pelo balanço da PGFN, até novembro foram suspensas as cobranças ou

postergados os pagamentos de R$ 242,8 bilhões do que a União tem a receber.

Além disso, foram renegociadas - por meio das transações - dívidas que somam R$

48,8 bilhões. A soma das duas cifras resulta nos R$ 291,6 bilhões.

“O papel da procuradoria foi muito importante não só na parte legislativa - no que se

refere à lei de transição - como também na sua regulamentação”, diz a advogada

Priscila Faricelli, sócia do escritório Demarest Advogados.

Priscila acompanhou alguns casos de grandes devedores que recorreram às

medidas da PGFN. “É desejo dos devedores que existam algumas condições para

que essa dívida seja liquidada”, aponta ela. A advogada afirma que a PGFN tem

atentado para isso, diferentemente, segundo ela, do que se vê na Receita Federal.

“Não existe hoje na Receita nenhuma margem de abertura e negociação. Isso a

gente só consegue na PGFN.”

A PGFN tem a atribuição de atuar num segundo momento da cadeia de cobrança

tributária. Primeiro, a Receita Federal autua o contribuinte; e se este não paga, o

débito é encaminhado aos procuradores.

O total da dívida ativa que a Fazenda tem a receber de empresas e pessoas físicas é

uma cifra astronômica: R$ 2,5 trilhões. Desse total, a parte devida pelos grandes

devedores é de R$ 1,7 trilhão. Entre os grandes devedores, parte deles aparece no

rol de devedores com débitos em aberto - ou seja, que não estão sendo pagos ou

debatidos na Justiça.



Nessa lista com grandes débitos em aberto estão grupos falidos como Vasp (com

uma dívida de R$ 7 bilhões) e Varig (R$ 4,7 bilhões), o empresário Eike Batista (R$ 3,7

bilhões) e a mineradora MMX (R$ 3,5 bilhões), entre muitos outros.

Em 2020, de acordo com a PGFN, houve um aumento de 3,4% no estoque da dívida

ativa.

Mas o órgão chama atenção para o aumento significativo no estoque em situação

regular. Eram R$ 492 bilhões em 2019 e em 2020, R$ 557 bilhões - um aumento

impulsionado, segundo a PGFN, pelos programas de alívio aos devedores.

Outro resultado do que os procuradores chamam de estímulos à regularização é o

número de devedores. Entre 2019 e 2020, o número dos devedores à União caiu de

5,1 milhões para 4,8 milhões.

Outra mudança em 2020 foi o valor que efetivamente a PGFN recuperou de dívidas

que a União tem a receber. Em 2019, a PGFN conseguiu recuperar R$ 25 bilhões dos

devedores. Em 2020, entre os meses de janeiro e novembro, já foram recuperados

R$ 23,3 bilhões.

“O valor que a gente deve arrecadar em 2020 provavelmente vai ser maior do que o

de 2019”, avalia Passos Filho.

Segundo ele, esse aumento se deve, em boa parte, a medidas que o órgão vem

adotando para melhoria na cobrança da dívida ativa e também às condições

facilitadas de pagamento.

O procurador lembra ainda que houve uma queda na arrecadação desses créditos

no primeiro nos primeiros meses da pandemia. “Mas a partir de agosto, tivemos

uma retomada rápida do montante arrecadado. Foi uma recuperação em ‘V’, uma

queda brusca e recuperação rápida.”
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Empresas são multadas pela Receita mesmo
cumprindo prazos de tributos
A medida, considerada abusiva, está sendo questionada administrativamente e na
Justiça

Por Laura Ignacio — De São Paulo

11/01/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Eduardo Salusse: “A União tem que trabalhar com coerência, não como se quisesse pegar o contribuinte no contrapé”
— Foto: Luis Ushirobira/Valor

Empresas vêm recebendo multas da Receita Federal relativas a cobranças adiadas

pelo Ministério da Economia em razão da pandemia. A medida é mais uma das que

os contribuintes consideram abusivas e que, segundo especialistas em tributação,

acabam gerando novos contenciosos na esfera administrativa e no Judiciário - o que

afasta investidores do país.

No primeiro semestre do ano passado, o governo estendeu o período de

recolhimento das contribuições à Previdência, do PIS e da Cofins e, mesmo com o

cumprimento dos prazos, empresas foram penalizadas. A Portaria ME nº 139

estabeleceu para os meses de agosto e outubro os pagamentos referentes a março

e abril, respectivamente. Já a Portaria ME nº 245 prorrogou a competência de maio

para novembro.

Nos casos em que a advogada Thaís Françoso, sócia do escritório FF Advogados,

atua, as cobranças chegam a até R$ 200 mil. “Estamos apresentando pedido

administrativo e conseguimos baixar [excluir] algumas multas”, diz.

Mas a algumas empresas não resta outro caminho que não o Judiciário. “Uma

cliente do escritório, do setor imobiliário, por exemplo, vai precisar da certidão

negativa de débitos por exigência de um cliente e teremos que ir à Justiça”, afirma a

advogada.

Como outros especialistas em tributação, a advogada percebe uma atitude mais

agressiva da fiscalização. “Senti que cresceu após a suspensão tributária. Um

exemplo são as negativas de pedidos de compensação de créditos”, diz. Contudo, de

acordo com o presidente do Sindicato dos Auditores-Fiscais da Receita (Sindifisco),

Kleber Cabral, não existe gratificação (salário, bônus) vinculada a metas (quantidade

ou valores das autuações).



Para o consultor e ex-secretário da Receita Federal Everardo Maciel, entre os

motivos do litígio tributário está o fato de não haver limites para os autos de

infração. “A Receita faz a autuação que quiser, até autos malucos de R$ 12 bilhões.

Qual ônus o Estado vai ter?”, questiona. Ele lembra, porém, que a empresa pode ter

dano reputacional por ter que colocar uma autuação bilionária no balanço. “Como

se resolve isso?”

A adoção de posturas contraditórias pela Receita Federal, afirmam tributaristas, é

uma das principais causas do “custo Brasil”. O país está na lanterna mundial quando

o assunto é pagamento de impostos. Aparece em 184º lugar em ranking com 190

economias divulgado pelo Banco Mundial (Doing Business 2020). Só para cumprir

obrigações acessórias são 1.501 horas em um ano, o equivalente a mais de 62 dias,

de acordo com o relatório.

As contradições da Receita Federal ferem o princípio da boa-fé, diz o tributarista

Eduardo Salusse, sócio do Salusse e Marangoni Advogados. “Ao Estado não é

permitido a adoção de posicionamentos contraditórios porque induz o contribuinte

a erro. Até abuso de autoridade é possível alegar”, afirma. Contudo, acrescenta, não

há jurisprudência nesse sentido.

Salusse entende que essa postura gera insegurança e afasta investimentos. “A

União, em especial, tem que trabalhar com coerência, não como se quisesse pegar o

contribuinte no contrapé”, diz. “Adotar práticas conforme os próprios interesses,

deixando o contribuinte à deriva, é uma das justificativas do ativismo judicial.”

Contudo, Everardo Maciel não falaria em “abuso de autoridade”. Isso porque a

Receita tem autoridade para editar soluções de consulta, atos declaratórios,

instruções normativas e aplicar multas. “Não há tipificação penal para o que se

chamaria de ‘abuso’ e ‘má-fé’. É preciso comprovar. Essa é a dificuldade”, diz.

Não faltam exemplos de medidas consideradas abusivas por empresários e

tributaristas. Em outubro, empresas começaram a receber cobrança de multa

isolada de 50% por compensação de créditos negada, antes do fim do processo de

defesa administrativo. Em dezembro, a Receita restringiu o conceito de “subvenção

de investimentos”, facilitando a tributação de incentivos fiscais de ICMS. Por meio da



Solução de Consulta nº 145 declarou que benefícios fiscais precisam ter sido

concedidos como estímulo à economia para saírem do cálculo da CSLL.

Na época da repatriação de bens no exterior não declarados, lembra a tributarista

Tathiane Piscitelli, professora da FGV Direito SP, a Receita orientava que bastava a

declaração, sem ter que fazer prova da origem dos recursos. “Depois de encerrado o

prazo para adesão ao programa, mudou de interpretação para dizer que se fossem

solicitados dados a respeito, o contribuinte teria que fazer a prova, uma questão

muito sensível até em razão da possibilidade de repercussão penal para o

contribuinte”, diz.

Embora ainda não tenha transitado em julgado a decisão do Supremo Tribunal

Federal (STF), de 2017, a favor da exclusão do ICMS do cálculo do PIS e da Cofins (RE

nº 574.706), a Receita, afirma a advogada, “se antecipou ao Judiciário e editou a

Solução de Consulta nº 13 determinando que deve ser retirado apenas o ICMS

efetivamente pago dessa conta, visando garantir arrecadação, o que gerou aumento

do contencioso”. O STF ainda tem que julgar um recurso da própria Fazenda neste

processo cuja estimativa de impacto, segundo a Lei de Diretrizes Orçamentárias

(LDO), é de R$ 229 bilhões em cinco anos.

Mesmo após decisões de tribunais superiores, a Receita já editou normas contrárias,

que incentivaram novas discussões. O tributarista Breno Vasconcelos, do escritório

Mannrich e Vasconcelos Advogados, cita como exemplo a análise do conceito de

insumo pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ), para a identificação de qual tipo de

matéria-prima gera créditos de PIS e Cofins.

O termo foi definido nas instruções normativas nº 247, de 2002, e nº 404, de 2004,

mas houve controvérsias. Em fevereiro de 2018, o STJ firmou a tese de que devem

ser usados os critérios de essencialidade ou relevância (REsp 1221170). Mas,

segundo Vasconcelos, o Parecer Normativo n° 5, de 2018, e a Solução de Consulta

Cosit nº 248, de 2019, foram editados pela Receita depois contrariando a decisão.

“Isso denota resistência da Receita em se adequar ao entendimento firmado na

Justiça, gerando mais contencioso”, diz o advogado. Nesse caso, a estimativa de

impacto registrado na LDO é de R$ 316 bilhões em cinco anos.



por taboola

Para Isaías Coelho, pesquisador sênior do Núcleo de Estudos Fiscais (NEF) da FGV

Direito, “não é à toa que estamos no fim da fila da classificação do Banco Mundial

porque nosso sistema é mesmo o pior”. Ele afirma que só Brasil e Haiti ainda usam o

sistema de créditos de insumos. “Com uma legislação massiva e contraditória, o

contribuinte fica à mercê de interpretações que variam e tem que seguir com os

negócios dele, tomando riscos.”

Procurada pelo Valor, a Receita Federal respondeu por nota que não iria se

manifestar.
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O Plenário do Supremo Tribunal Federal (STF), por meio do RE 1043313 (Tema 939

da repercussão geral), proclamou ser “constitucional a flexibilização da legalidade

tributária constante do parágrafo 2º do artigo 27 da Lei nº 10.865/04, no que

permitiu ao Poder Executivo, prevendo as condições e fixando os tetos, reduzir e

restabelecer as alíquotas da contribuição ao PIS e da Cofins incidentes sobre as

receitas financeiras auferidas por pessoas jurídicas sujeitas ao regime não

cumulativo, estando presente o desenvolvimento de função extrafiscal”. O

julgamento se deu com a análise da violação do princípio da legalidade, único

fundamento apreciado no exame do aludido RE interposto pelo contribuinte ainda

no início de toda discussão jurídica da matéria.

Ao nosso sentir, a interpretação conferida pelo STF sobre a questão abre precedente

perigoso, porque poderá incentivar o Legislativo a delegar sua competência para

que o Executivo tribute conforme a sua única conveniência. Para isso, bastará a

instituição de tetos mínimo e máximo de alíquota por meio de leis, remanescendo

como poder discricionário do Executivo o livre arbítrio para positivar as alíquotas

efetivas, conforme livre política-financeira. Subverte-se a ordem legal pelo império

das circunstâncias. Considerando a Federação, esse tipo de chancela poderá ganhar

contornos ainda mais tensos em vista da guerra fiscal existente entre seus entes.

Ainda há argumentos relevantes que não foram apreciados
no julgamento do PIS/Cofins sobre receitas financeiras

há 6 horas
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De qualquer modo, e esse é o objeto do presente texto, nos parece que a discussão

sobre a matéria também não chegou ao seu final. Isso porque muitos contribuintes

discutem em suas ações matéria além da tratada no aludido RE.

Sobre o tema, vale a seguinte reflexão. O país, historicamente, possui memória

curta. Resultado, não tem muito o costume de olhar os atos pretéritos para

entender os presentes e futuros. Quando a Lei nº 10.865, de 2004, foi promulgada, o

legislador não só outorgou ao Poder Executivo a prerrogativa de reduzir e

“restabelecer” as alíquotas do PIS e da Cofins sobre as receitas financeiras, como

também o obrigou a promover tal ato observando o princípio da não

cumulatividade (artigo 195, parágrafo 12, CF).

O afirmado se dá na hermenêutica sistemática do artigo 27 da Lei nº 10.865, de

2004, que dispõe em seu caput que “o Poder Executivo poderá autorizar o desconto

de créditos nos percentuais que estabelecer e para os fins referidos no artigo 3º das

Leis nº 10.637, de 30 de dezembro de 2002, e nº 10.833, de 29 de dezembro de 2003,

relativamente às despesas financeiras(...)”.

O parágrafo 2º do artigo 27, depois, expressa que “o Poder Executivo poderá,

também, reduzir e restabelecer (...)” as alíquotas.

Ora, como se pode notar, o caput do artigo expressa que o Executivo poderá

(faculdade) autorizar o desconto. Feito isso, ele poderá, também, reduzir ou

restabelecer alíquotas (parágrafo 2º). Logo, sendo correto afirmar que o legislador

concebeu na norma analisada uma metódica que preservasse íntegro o regime não

cumulativo do PIS e da Cofins.

E não poderia ser diferente, já que o artigo 195, parágrafo 12, da Constituição

Federal impõe ao legislador ordinário uma regra cuja finalidade deve ser perseguida,

ou seja, o aludido dispositivo não gera uma mera regra de competência, mas uma

regra instituidora de efetiva tarefa legislativa.

Aliás, nesse tocante, verifica-se o equívoco do procurador- geral da Fazenda Nacional

que sustentou no STF que a redução a zero das alíquotas ocorreu, no pretérito, por

um afago ao contribuinte (e que este não reclamou). Isso porque, conquanto as

alíquotas tenham de fato sido reduzidas, no mesmo texto legal foi retirado do



contribuinte o direito ao creditamento das despesas financeiras. Ou seja, o

legislador deu um benefício em detrimento do desconto que existia e fez isso

porque, como visto, outorgou competência ao Executivo exatamente para calibrar a

tributação.

O “restabelecimento” da alíquota sem o contraponto de se preservar o regime não

cumulativo, desse modo, nos dá nítida impressão de que a exigência hoje viola o

artigo 195, parágrafo 12, da Constituição. Tema que, repisa-se, não foi apreciado no

referido julgamento do STF.

A comprovação sobre a violação ao regime não cumulativo pela exigência fiscal está

ainda no fato de que os artigos 10 e 11 da Lei Complementar (LC) nº 95, de 1998,

expressam que o parágrafo é a disposição secundária de um artigo e, portanto, não

pode ser lido sem a conexão com o caput do dispositivo legal.

Um exemplo que facilita entender: se o caput de um artigo de edital de concurso

dispõe que o candidato será aprovado caso tenha nota 7 em uma disciplina e o seu

parágrafo 1º expressa que ele terá, também, que pontuar 7 em outra disciplina, fica

claro que não atendido um ou outro dispositivo, o candidato será reprovado.

Assim sendo, a leitura do parágrafo 2º do artigo 27 da Lei nº 10.865, de 2004, que

acabou sendo feita pelo Plenário do STF, se deu em total desconexão com a

sistemática elaborada pelo próprio legislador, fazendo com que o aludido parágrafo

2º se transformasse em autêntico artigo autônomo (27-A), o que é vedado.

Toda a questão acima deve ser apreciada também pelo Superior Tribunal de Justiça

(STJ) já que envolve questão infraconstitucional na órbita da LC nº 95, de 1998, e

conforme precedente no sentido defendido (REsp 1314615/RS) quanto a

sistematização das leis.

Por fim, todo raciocínio posto até aqui também permite identificar que os

contribuintes devem discutir, se ainda não o fizeram, o direito ao crédito das

despesas financeiras diante do fato de que o princípio da não cumulatividade deve

ser respeitado como imposto pelo legislador.



Concluímos, desse modo, que o julgamento realizado pelo STF não teve o condão de

esgotar a discussão da matéria, porquanto ainda existem argumentos jurídicos

relevantíssimos que não foram apreciados.
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O relatório anual do FMI sobre a economia brasileira surpreendeu ao apoiar as

políticas expansionistas do governo brasileiro, equivalentes a 18% do PIB. Resposta à

pandemia, elas permitiram uma contração do PIB em 2020 menor do que prevista e

foram importantes na redução na incidência da pobreza. Mesmo com aumento da

dívida pública em relação ao PIB em 2020, o FMI recomenda, se necessário, manter

políticas expansionistas em 2021, incluindo reduções adicionais da taxa de juros.

O reconhecimento pelo FMI de que politicas expansionistas podem ter um papel

positivo é o resultado de um aprendizado de 20 anos. Em reação à sua atuação

contraproducente na crise Asiática em 1997, da Rússia em 1998 e Argentina em

2001, o FMI iniciou avaliações independentes das análises feitas pelos economistas

do FMI e das convicções que os orientavam, nem sempre com resultados concretos.

A Grécia em 2014 e a Argentina em 2016-2019 são exemplos da distância entre

questionamentos e prescrições do FMI.

Não há uma estratégia para controlar o teto dos gastos, nem
para um crescimento sustentável

O relatório sobre o Brasil reduziu essa distância. Nem tudo agrada. O relatório

ignora o papel da depreciação do Real na recuperação da indústria, superestima os

benefícios da conta financeira aberta e recomenda flexibilidade da taxa de câmbio.

Atribui a depreciação do Real apenas à incerteza criada pelo aumento da dívida

pública, sem levar em conta a redução do diferencial entre juros domésticos e

internacionais e consequente redução das possibilidades de arbitragem. Também

não discute limitações do teto de gastos para estabilizar a dívida.

Ainda assim, a contribuição do relatório é importante ao desmitificar o tamanho da

dívida pública, ao recomendar possíveis reduções adicionais da taxa de juros e ao

ressaltar que é improvável que em 2021 haja o



retorno à normalidade. O desemprego continua crescendo e uma parte importante

da população está fora da forca de trabalho. As necessidades de auxilio emergencial

e de apoio às empresas vão continuar em 2021.

Esse grau de realismo não afetou discussões internas. Muitos de nossos melhores

economistas e analistas adotam uma narrativa independente da realidade, ao

afirmar que o tamanho da dívida pública é a chave para atingir o crescimento. O

mecanismo não é explicitado, mas deve ser algo assim: o aumento da dívida vai criar

dúvidas sobre a capacidade do governo de honra-la, logo os compradores de títulos

públicos irão exigir taxas de juros mais altas. Juros mais altos reduzirão o

investimento e o consumo privado e, portanto, o crescimento no curto e no longo

prazo. Reforçando esse mecanismo, dúvidas sobre a capacidade do governo de

honrar sua dívida farão com que o capital financeiro saia do pais pondo pressão

sobre o Real e inflação, o que irá também exigir aumentos da taxa de juros. Prova

desses mecanismos estarem em jogo são a (1) depreciação do Real, (2) o aumento

da inflação, (3) a curva de rendimentos mais empinada, e (4) o encurtamento do

perfil da dívida pública. O controle do tamanho da dívida reverteria esses

mecanismos.

A realidade é provavelmente outra. Respeito a (1), a taxa de juros “mais alta do

planeta” dos anos 2000-2018 criou oportunidades de arbitragem para o capital

financeiro doméstico e internacional. A taxa mais baixa reduziu estas oportunidades

e depreciou o Real. Consequentemente, aumentou o preço de alimentos e dos bens

transacionáveis internacionalmente, o que se repercutiu no IPCA. O mercado

acredita que esse choque é transitório: as expectativas de inflação continuam

ancoradas e os valores esperados em 2021 e além não subiram.

Com relação à (3), a incerteza da política monetária futura tem um papel. Apesar de

taxas de juros internacionais historicamente baixas e expectativas de que assim

continuarão por vários anos, o BCB não se comprometeu a uma política de taxas de

juros baixas. O Relatório Focus de meados de dezembro mostra que a expectativa

do mercado é que a

SELIC voltara a níveis historicamente altos já subindo em 2021 e 4.5% em 2022 e 6%

em 2023. Uma consequência é um Real se apreciando a partir de 2021. A

expectativa de que o BCB vai retornar a uma política “dura” faz com taxas de juros a



2-4-6-10 anos subam e empinem a curva de rendimentos. Finalmente, a estratégia

econômica do governo não é clara o que afeta também afeta taxas longas.

É racional e não é um problema o BCB ter aumentado a proporção de dívida a curto

prazo (4). Como nos lembrou numa coluna recente um antigo diretor do BCB, a

denominação da dívida pública em reais fez com que, mesmo nos tempos de

hiperinflação quando o encurtamento da dívida chegou ao overnight, não houve

problemas em rola-la.

Qual então é o problema da dívida pública? A resposta é: não temos uma estratégia

viável lidando com seu aumento.

O setor financeiro tem vocalizado sobre a necessidade de controlar gastos, subir a

taxa de juros, e combater o Real depreciado, sem levar em conta o empobrecimento

da economia real. Quando a dívida pública mal chegava a 60% do PIB e os juros

absorviam 8-9% do PIB o grau de alarme era muito menor do que uma dívida agora

100% com um custo de juros bem menor.

Dito isso, é pragmático pôr a dívida pública numa trajetória onde ela se estabiliza no

médio/longo prazo. Aumentos no curto prazo podem trazer benefícios, mas uma

trajetória que levasse a aumentos persistentes da relação dívida/PIB nos poria em

terra incógnita com consequências que não podemos antecipar. Podemos aceitar

aumentos da dívida no curto prazo e, pari-passu, implementar uma estratégia

estabilizando-a no médio e longo prazo. Esse é o sinal que dever ser passado para

os agentes econômicos: estabilidade ou redução no médio e longo prazo.

Isso pode ser atingido através de um crescimento mais rápido, juros mais baixos,

impostos mais altos, ou gastos primários mais baixos em relação ao PIB. Dessas

possibilidades o governo se foca unicamente no controle

de gastos primários, com o teto dos gastos. Para um dos mais respeitados ex-

diretores do BCB fura-lo não é uma questão de se, mas de quando. Não há uma

estratégia para controlar o teto dos gastos, e tampouco há uma para por a

economia numa trajetória de crescimento sustentável. Lembremo-nos que vários



estudos empíricos mostraram é raro reduções na relação dívida/PIB serem

alcançadas através de superávits primários.

Lidar com o problema da dívida pública exige aceitar seus aumentos no curto prazo

ao mesmo tempo implementar uma estratégia que a estabilize no médio/longo

prazo. Essa estratégia devera necessariamente incluir o crescimento, compromissos

com a taxa de juros presente e futura, compromissos com a evolução da taxa de

câmbio, resistindo à tentação de um dólar barato, gastos primários, e aumentos de

impostos sobre as rendas mais altas e riqueza.

Sem esses elementos, nosso futuro econômico continuará decepcionante.

Carlos Luque é professor da FEA- USP e presidente da Fipe. 

Simão Silber é professor da FEA-USP 

Francisco Vidal Luna é professor da FEA aposentado 

Roberto Zagha foi professor Assistente na FEA-USP nos anos 1970 e no Banco

Mundial a partir de 1980, onde encerrou a carreira em 2012 como Secretário da

Comissão sobre o Crescimento e o Desenvolvimento, e diretor para a Índia.
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Risco fiscal desafia gestão de Doria em 2021
Governo de São Paulo faz remanejamentos após ajuste fiscal pós-covid 19 e pode
ter que arcar com gastos inesperados de R$ 7,8 bilhões

Por Malu Delgado — De São Paulo

11/01/2021 05h00 · Atualizado 

Nas reuniões com secretários, governador reforça DNA do setor privado: exposições são controladas pelo cronômetro
e devem ser plásticas e bem objetivas — Foto: Divulgação/Governo de SP

A obstinação do governador de São Paulo, João Doria (PSDB), para iniciar a vacinação

contra a covid-19 está relacionada não apenas à sua competição de imagem com o

presidente Jair Bolsonaro mas com o panorama de crescimento econômico do

Estado. Na primeira reunião do secretariado do ano, na última sexta-feira, a equipe

econômica do tucano apresentou projeções orçamentárias para 2021 e de variação

do PIB.
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Sob o mantra “vacinação é a prioridade”, o governo estima superar o Brasil no

crescimento econômico, atingindo um PIB de 5%, enquanto o do país pode crescer

de 2,6% a 3,4%, numa perspectiva mais otimista. A meta depende da vacinação.

Apesar de o governo sustentar que não haverá déficit fiscal neste ano, devido ao

pacote aprovado na Assembleia Legislativa em novembro de 2020, há uma avaliação

de risco fiscal de R$ 7,8 bilhões.

A notícia foi dada pelo secretário de Projetos, Orçamento e Gestão, Mauro Ricardo,

na reunião com o governador. Decisões judiciais podem obrigar São Paulo a

desembolsar um dinheiro não previsto no orçamento deste ano. “Por isso é risco

fiscal”, enfatizou Mauro Ricardo ao Valor.

A maior parte desse possível gasto inesperado diz respeito a precatórios. Decisão do

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) obriga os Estados a quitar dívidas de precatórios

até 2024. De acordo com Mauro Ricardo, o CNJ “pegou o saldo de precatórios e

dividiu por quatro anos”. O impacto, diz Secretaria de Projetos e Orçamento, seria de

R$ 4,6 bilhões em 2021. Duas ações sobre o tema estão sob análise dos ministros

Dias Toffoli e Rosa Weber no Supremo Tribunal Federal.

“A Constituição estabeleceu que o governo teria que instituir uma linha de crédito

para pagamentos de precatórios que nunca instituiu”, diz Ricardo. Uma das ações,

ajuizada pelo governo paulista, questiona a decisão. “A emenda constitucional não

diz que você tem que pagar os mesmos valores por ano. Tem que apresentar um

plano anual de pagamento de precatórios ao longo de quatro anos”, argumenta

Mauro Ricardo, ponderando que com a covid-19 o ano de 2021 ficou difícil para

todos.

Para mitigação do risco, o secretário aposta numa votação de emenda constitucional

na Câmara, já aprovada no Senado, de autoria de José Serra (PSDB). Se aprovada a

proposta, os Estados terão prazo até 2028 para quitar as dívidas de precatórios.

Outra possível turbulência para a equipe econômica de Doria também está no

Supremo e diz respeito ao salário-educação. Há Estados que questionam, na corte,

os critérios de distribuição. “Hoje, pelo critério estabelecido em lei, a gente fica com o

que é arrecadado no Estado de São Paulo e aplicamos o que é arrecado aqui dentro

de determinados critérios, quantidade de aluno.” O que muitos Estados querem, diz



o secretário, é que se aplique o arrecadado num “bolo só”, para depois ser feita a

distribuição nacional por aluno. “Isso significaria uma perda de arrecadação para

São Paulo de R$ 1,2 bilhão.”

O último problema diz respeito à utilização do pagamento do excedente do Fundo

Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) no pagamento de

aposentadorias e pensões. “Temos um julgado do nosso Tribunal de Contas fazendo

uma modulação, uma redução gradual de aplicação de recursos do Fundeb no

pagamento de inativos e pensionistas”, explica Ricardo. Vetado o Fundeb para essa

destinação, o governo terá que se virar para encontrar mais R$ 2 bilhões. “Aí

teremos que usar recursos do Tesouro”, diz o titular da pasta.

Se essas três situações se concretizaram, o governo terá que fazer cortes. Cortes, e

não contingenciamento, deixou claro o secretário. O pacote de ajuste fiscal do

governo Doria previa cobrir um déficit de R$ 10,4 bilhões de 2020, consequência da

covid-19.

Foram 82 medidas de ajuste, mas o governo não conseguiu aprovar todas e teve

que fazer concessões que totalizam R$ 2,3 bilhões. A principal delas foi a decisão de

Doria de manter benefícios fiscais a medicamentos genéricos e alimentos da cesta

básica, sob um custo de R$ 1,2 bilhão. O governador deixou claro à equipe que tem

a preocupação fiscal e econômica, mas quer focar também no social.

A pressão do Judiciário também afetou a aritmética. O Tribunal de Justiça de São

Paulo levou R$ 300 milhões a mais de orçamento, tendo um montante global 2%

maior que a proposta do ano anterior, num momento em que várias pastas tiveram

ao menos cortes pontuais para se ajustar à perda de receitas do Estado.

Segundo Mauro Ricardo, os cortes não foram significativos e haverá R$ 15 bilhões de

investimento público reservados para este ano. O governo, diz ele, terminará no azul

em 2021. “O ajuste fiscal que foi feito permitirá que a gente termine no azul,

ampliando a capacidade de investimentos do Estado. Não na forma como

prevíamos no mês de agosto e setembro, porque nem tudo o que propusemos foi

aprovado. Mas é um processo, isso mesmo, nem tudo o que você quer fazer

consegue, porque precisa passar pela Assembleia.”



As reuniões semanais do secretariado servem para Doria monitorar de perto todas

as ações de sua equipe, com 26 secretarias. O estilo de gestão que iniciou na

Prefeitura de São Paulo, com novidades que fizeram até seus aliados torcerem o

nariz, como as multas por atraso em reuniões, foi importado para o Estado. É

preciso adotar uma espécie de ritual do setor privado para ser secretário em São

Paulo.

Há uma alternância quinzenal para a apresentação de resultados de gestão de cada

pasta. Um cronômetro é instalado na sala de reuniões do Palácio dos Bandeirantes,

dando cinco minutos apenas para que cada secretário dê seu recado. Como num

programa de auditório, toca um sinal quando o tempo expira. Caso o tema seja

importante demais, o governador é condescendente e permite a extensão da

retórica por dois minutos.

Aos que já pegaram a prática, a capacidade de ser sucinto rende prêmio: ganham

chocolate. Vídeos e power points são muito bem-vindos para quem quer se encaixar

ao jeito Doria de governar. E a apresentação precisa ser plástica e didática, ou há

reprimenda.

A preocupação excessiva do governador com marketing e seu DNA do setor privado

são evidentes. Mesmo se considerando um gestor descentralizador, que dá

autonomia a seus secretários, Doria monitora cada passo, sugere mudanças em

programas, pede alterações até em slides da equipe, ordena mudanças de

logomarcas, cria nomes para projetos e deixa claro a grande preocupação: qual será

a imagem de seu governo.
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TRF definirá qual ICMS deve ser excluído da
CPRB
Desembargadores votam se deve ser retirado o imposto efetivamente pago ou o
destacado na nota fiscal

Por Laura Ignacio — De São Paulo

11/01/2021 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Advogado Rafael Nichele: expectativa de reviravolta no julgamento — Foto: Ricardo Jaeger/Valor

A Corte Especial do Tribunal Regional Federal (TRF) da 4ª Região, que abrange a

região Sul, poderá definir neste ano qual ICMS deve ser excluído do cálculo da

Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta (CPRB): o efetivamente pago ou o

destacado na nota fiscal. A questão é analisada por meio de incidente de arguição

de inconstitucionalidade, o que obrigará todos os magistrados da região a seguir a

decisão.

O julgamento ainda poderá servir de jurisprudência em outros tribunais da Justiça

Federal (processo nº 5035825- 72.2017.4.04.00 00). Por ora, o placar na Corte

Especial, que reúne os 15 desembargadores mais antigos, está favorável à Fazenda

Nacional, em cinco votos a dois. O relator é o desembargador Roger Raupp Rios, que

entendeu pela exclusão do ICMS destacado na nota - a favor do contribuinte.

Em 2019, em recursos repetitivos (tema 994), a 1ª Seção do Superior Tribunal de

Justiça (STJ) decidiu pela exclusão do ICMS da base de cálculo da CPRB. Mas não

entrou no mérito de qual imposto estadual deve ser retirado.

No TRF sediado em Porto Alegre, o que mais chamou a atenção dos tributaristas foi

o voto do desembargador e jurista Leandro Paulsen. Ele abriu a divergência,

votando a favor do Fisco.

“Mas os demais que o seguiram foram os desembargadores da turma penal, não

das turmas tributárias, o que traz expectativa de uma reviravolta”, afirma o

tributarista Rafael Nichele, que defende a Multinjet Tecnologia em Metalização, parte

no julgamento do TRF.

Para Nichele, a determinação da Solução de Consulta da Receita Federal nº 13, de

2018, que orienta a exclusão do ICMS efetivamente pago (valor menor) do cálculo do

PIS e da Cofins, não é aplicável à CPRB. “O regime jurídico da CPRB, estabelecido pela

Lei nº 12.546, de 2011, é cumulativo e excepcional”, diz.

O advogado acrescenta que ambas as turmas tributárias do TRF da 4ª Região têm

afastado a aplicação da solução de consulta em relação ao PIS e a Cofins. “A



exigência de excluir o ICMS pago implica tributar, por via oblíqua e maldosamente

disfarçada, os benefícios fiscais de ICMS concedidos pelos Estados”, afirma.

Letícia Geremia Balestro, procuradora-chefe da Divisão de Acompanhamento

Especial da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) da 4ª Região, entende,

porém, que sequer o ICMS efetivamente pago deve ser retirado da CPRB. Ela lembra

que o Plenário Virtual do Supremo Tribunal Federal (STF) chegou a proferir seis votos

- três contra e três a favor - sobre a exclusão do ICMS do cálculo da CPRB. O

julgamento foi suspenso porque o ministro Dias Toffoli pediu vista (RE 1187264).

“A principal tese da Fazenda é que o julgamento do ICMS no PIS/Cofins não se aplica

à CPRB, porque esta é própria de benefício fiscal”, afirma Letícia. “Contudo, como já

há sete votos no TRF, defendemos que se retire o ICMS efetivamente devido porque

o ICMS é não cumulativo. Assim, o imposto da entrada deve ser abatido do imposto

da saída.”

A procuradora destaca a importância do julgamento do TRF da 4ª Região sobre o

tema porque ao determinar a exclusão do ICMS do cálculo do PIS e da Cofins, em

2017, o STF não definiu qual ICMS deve ser subtraído. Ainda há embargos da PGFN

pendentes de julgamento no caso. “Se o Supremo não abordar esse aspecto e o STJ

imputar a matéria como constitucional, quem deverá enfrentar o tema serão os

TRFs”, diz.
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